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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N 64 — DE 21 DE JULHO DE 1892

Concede á viuva,,e filhos do Dr. Tobliv Bar-
reto de Menezes a pensão annual
3:600$000

O Vice-Presidente da Republica tios Estados
Unidos do Brazil
' Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução

Art. 1. 0 Fica concedida á viuva e filhos do
Dr. Tobias Barreto de Menezes a pensão an-
nual de 3:600$000.

Art. 2.° A pensão concedida será repartida
por metade, uma á viuva e outra aos filhos.

Art. 3.° Revogam-se as disposiOes em
contrario.

Capital Federal, 21 de julho de 1892, 4° da
Republca.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Vice-Presidente da. Republica dos Esta-

dos Unidos do Brazil

Attendendo ao que expoz o Ministro de Es-
tado dos Negocios da Marinha sobre a rever-
são do cap:tão de fragata Francisco Carlton
Otto da Silva, engenheiro naval de 2^ cla,se,
para o quadro do corpo da armada, e conside-
ranlo

que esse official apresentou ao governo o
seu primeiro pedido para reverter ao quadro
do corpo da armada a 3 do fevereiro de 1891.
ainda no dominio do regulam alto de 12 de
abril de 1890, que nenhuma disposição conti-
nha sobre o a.ssumpto, do qual cogitou O rega-
gulamento de 9 de maio de 1891, ora em vi-
gor; e

que pelo primeiro requerimento ficou reco-
nhecida a legitimidade do pedido do referido
ofileial, não obstante o governo, por necessi-
dade do serviço, não o ter attendido

Resolve reverter para o quadro cio corpo
da armada, o engenheiro naval de 2^ classe,
capitão de fragata Francisco Carlton Otto da
Silva.

O contra almirante Custodio José de Nfello.
Ministro de Estado dos Negocios da Marinha, o
*faça executar.

Capital Federal, 19 de julho de 1892, 4^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Custodio Josd de Mello.

DECRETO N. 885—DE 17 DE JUNHO DE 1892

Entsbelece elgtrnas regras slbre a cnntribuiela para
o m,nle-pio dos rilliciacs da Annelle e classe.s an•
nesa%.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que expoz o
ministro de Estado dos negocio; da marinha.,
sobra a necessidade de regular o modo de
fazer a contribuição para o monte-pio dos
officiaes da armada e classes annexas, e con-
siderando

que o beneficio concedido aos herdeiros dos
officiaes da armada pelo art 8' do decreto
n. 108 A de 30 de dez-mbro da 1889, tornado
extensivo aos dos officiaes das classes annexas
pelo decreto n. 336 A de 16 de abril de 1890,
encontra em muitos casos grandes diffictil-
deites para ser aproveitado, par faltarem aos
mesmos herdeiros o; meios neceswios para
se habilitarem;

que o precedente estabelecido pelo aviso do
Ministerio da Marinha, sob n. 1733 de 10 de
junho de 1874, não Ode deixar de ser invo-
cado, por contribuir para tal fim;

que os poderes publicos teem o imperioso
e indeclinavel dever de curar dos interesses
das corporaçõe,s militares, pelos multiplos e
grandes sacrificios 'que delias exigem;

Resolve:

Art. I.° Os officiaes da armada e classes
annexas do serviço activo, logo que contarem •
35 annos de serviço, poderão pagar as quotas
correspondentes á contribuição de treze mezes
para o monte-pio do posto inunediatamente
superior.

Art. 2.° Si, depois de feita,esta contribuição,
forem os officiaes promovidos, poderão piles
fazer nova contribuição, de aecordo com o
artigo anterior.

Art. 3.° As viuvas e herdeiros dos Ufficia es

que estiverem nas condições dos arts. I" e2°,
e fallecerem sem ter feito a contribuição fa-
cultada peles referidos artigos, se fará, no
primero pagamento do monte-pio, o desconto
das quotas correspondentes a treze mezes de
contribuição do posto itninediatainente supe-
rior ao em que tiver fallecido o ofilcial.

Art. 4.^ A's viuvas e herdeiros dos officiaes
das diversas classes da armada que fallece-
rem com menos de 35 annos de serviço e não
houverem contribuido com as quotas corres-
pondentes a treze mezes para o monte-pio do
pwto que tinham ao tempo de sua morte,
descontar-se-hão, no pagamento que se lhes
houver de fazer, as quotas que licitarem para
completar essa contribuição, afim de terem
direito ao monte-pio desse posto.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em con-

trario.
O contra-almirante Custodio José de Mello.

ministro e secretario de Estado dos negoeios
da marinha, o faça executar.

Cap:tal Federal, 17 de junho de 1892, 4^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Custodio Josd de Mello.

DECRETO N. 9;54 — DE 23 DE JULHO DE 1802

Crea uni cominando superior de guardas na-
ciona.es na comarca do Rio Verde, no estado
de Goyaz

•
O vice-Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do .Brazil. attendendo á coava-
niencia do serviço publico, resolve decretar:

Art. 1. 0 Fica creado na comarca do Rio
Verde, no estado de Goyaz, um ~mando
superior de guardas nacionaes, o qual se
comporá do dons bitalhõe,s de infantaria do
serviço activo com as designações de 22^ e 23^,
e de um batalhão da reserva sob n. 3, cola
quatro companhias cada um, os quaes serão
organisados com os guardas qualificados nas
freguezias da mesma comarca.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçóes em con-
trario.

Capital Federal, 23 de julho de 1892, 4^ dá

Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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DECRETO N. 935 — DE 23 DE JULHO DE 1892

Reorganisa a guarda nacional da capital do
estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
*Unidos do Brazil, attendendo á conveniencia
do serviço publico, resolve decretar:

Art. 1." O cominando superior da guarda
nacional da capital do estado de Goyaz, ora
reorganisado, se comporá do 1 0 e 2' batalhões
de infantaria do serviço activo, do 1 0 batalhão
da reserva, reduzidos a quatro companhias
cada um, da l a secção do serviço activo, ora
elevada á catliegoria de batalhão com a de-
signação de 190 e de mais dous batalhões de
infantaria sob ns. 20^ e 21^ e um batalhão da
reserva com a designação de 2°, todos com
quatro comp nhias cada um, os quaes serão
organisados nas freguezias da mesma co-
marca.

Art. 2.° As paradas dos corpos já existen-
tett o dos que ora são creados serão determi-
nadas pelo respectivo commandante superior.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições emcon-
trario.

Capital Federal, 23 de julho de 1892, 4' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 12 do corrente
Foram reformados os seguintes officiaes da

guarda nacional
MINAS GERAES

Nos mesmos postos
Comarca de Ubá

O coronel-cot-mandante superior, Camillo
Soares de Moura.

O major ajudante de ordens e secretario
geral do commando superior, Sebastião da
silva Lisboa.

Comarca de Alfenas
O tenente-coronel commandante do 33 1 bata-

lhão da reserva, Luiz Xavier Borges.
O tenente-coronel commandante do 45'

batalhão da reserva, Joaquim timbellino de
Souza Dias.

Comarca de Caldas
O tenente-coronel commandante do 62^ ba-

talhão de infantaria, Luiz Antonio de Moraes
Navarro.

Comarca de Tiradentes

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante do 20. batalhão do infantaria
Francisco Pinta de Assis Rezende.

—Foram nemeados para a guarda nacional:
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Varginha
-Tenente-coronel ~mandante do 620 ba-

talhão da reserva o cidadão Thoinaz José da
silva ;

Major ajudant t de ordens o cidadão Do-
Iningos Conde.

t:i3 batalhão de infantaria
Estado maior — Capitão ajudante, Agosti-

nho Moreira Coelho Junior ;
Tenente-secretario, Tobbs . Cesar de Al-

meida ;
Tenente-quartel-wstre, Luiz Gonçalves

Penha;
CapitIo-cirurgião,José Antonio da Silveira.
1° companhia—Capitão, João Ft rreira Mar-

tins Porto;
Tenentes, Jo5 Ber,..;e, de Almeida Primo e

goão Rebeldino de Miranda GoUlait ;

Alferes, Firmino Gonçalves de Carvalho,
Dyonisio Gonçalves de Carvalho e José limo-
eencio de Moraes.

2' companhia — Capitão, Joaquim Luiz da
Silva

Tenentes. Aleixo Ribeiro Mendes Sobrinho e
Juvenal Xavier de Mesquita

Alferes, Cria Agnello Gianni() de Oliveira,
Antonio Silveira Ferreira e Ladislão Octaviano
de Miranda Goulart.

3 , companhia — Capitão, José Christian°
de Miranda Goulart

Tenentes, Theobaldo José dos Santos e José
Eleuterio de Araujo

Alferes, José dos Santos Pagani, Affonso
Malgenni e Gonçalo :sfalgenni.

41 companhia — Capitão, José Bernardo da
Silva Dias

Tenentes, Antonio Theodoro Marques e Se-
bastião Theotonio de Paiva

Alferes, José Baptista Damasceno, Pedro
Cassemiro Machado e Antonio de Miranda
Goulart.

Comarca de Sobará
Coronel-comtnandante superior, o tenente-

coronel Jacintho Dias da Silva
Major ajudante de ordens e secretario geral,

Dr. José Ricardo Voz Lima.

—Por decretos de 23 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional
ESTADO DO Illo DE JANEIRO

Comarca de haborahy
Major ajudante de ordens seer atario geral,

o cidadão Cyrillo Ribeiro de Almeida.
Comarca dc Angrados Reis

Major ajudante de ordens secretario geral, o
alferes João Pedro Vieira da Rocha;

Telint a coronel-commandante do 29' bata-
talhão de infantaria, o cidadão Antonio Jor-
dão de Oliveira Galinde-

----1--(10 30a bata-Tenente-coronel com
limão de infiantaria, o	 d Francisco
de Maealhães;

-Tenente-coronel cornaria., .4^ bata-
lhão da reserva, o capitão .1(kto --eira Pei-
xoto;

Tenente-coronel commandante do 15^ bata-
lhão da reserva, o cidadão Appollinario Fran-
cisco de Paula e -ilva.

Comarca de S.
Coronel commandante superior, o cidadão

Anastacio Teixeira Leite;
Tenente-coronel commandante do 18 0 bata-

lhão de infantaria, o cidadão Paulo Telledan.
Comarca de Pirahy

Estado-maior do cominando superior—Ma-
jor ajudante de ordens secretario geral, Ame-
rico dos Santos Barb si;

Capitão quartel-mestre, Artliur Infante Vi-
eira.

15° corpo de cÁvallaria
Tenente-coronel com mandante, Joaquim

Teixeira de Andrade;
Tenente-ajudante, servindo de secretario,

José Infante Vieira.
3 o batalhão de infantaria,

Tenente- coronel commandante, Henrique
José dos Santos Nora;

Tenente quartel-mestre, Augusto Maria
Mergulhão;

valho;
cirurgião, o Dr. José Pinto de Car-

Capitão da l a companhia, Francisco José
Pereira de Abreu;

Capitão da 7 1 companhia, Joaquim Maria
Mergulhão.

6 , secção da reserva
Capino da 1" companhia, Angelo Gonzaga

de Moravia;
Capitão da 2a companhia,Alfredo Watelley.

62 secção de infantaria
Major commandante, o capitão Clemente An-

tonio da Silva.
7a se-ção da reserva

Major-commandante, o capitão Antera da
Silva Res.

ESTADO DE .IINAS GERAES

Comarca de (EM
Coronel commandante superior, o cidadão

João de Moura Estevão;
Major ajudanta de ordens secretario geral,

o cidadão Lazaro Raymundo Gomes.
Comarca do Rio Bagagem.

Coronel commandante superior, João Mo-
desto Baptista tios Santos;

Major secretario geral, José Gonçalves de
souza;

Major cirurgião-môr, Dr. Lamartine Ri-
beiro Guimarães.

51° bntalhrin da reserva
Tenente-coronel commandante, Clementino

Martins Borges.
75° batalhão de inf,ntaria

1 1 companhia—Capitão Alexandre de Mello
Cabral;

Tenente. Marciello dos Santos;
Alferes, Manoel de Medeires Andrade ;
2^ companhia— Capitão Alfredo Formins;
Tenente, Josephino Moreira.

Comarca do Rio Grande
Coronel commandante superior, Bernardino

de Faria Pereira ;
Major cirurg.ião-mér, Dr. José Carlos Fer-

reira, Pires
Major fiscal o capitão da 6 1 companhia do

48^ batalhão de infantaria, Antonio Thomn.
Barbosa Machado;

Tenente quartel-mestre, Francisco Antonio
Terra.

Batalhão n. .
Tenente-coronel commandante, Luiz Alves

Batalhão n. da reserva
Tenente-coronel commandante, Juvencio

Henrique Charreton ;
Major, Aureliano Rodrigues Nunes.

ESTADO DE GOYAZ

Comarca da capital
Commandante superior, o coronel Manoe

Alves de Castro ;	 .
Major secretario geral, o cidadão Antonio

Cupertino Xavier de Barros.
Batalhão de intantaria n.

Tenentc-coronel commandante, o tenente
Joaquim Fernandes de Carvalho;

Capitão ajudante, Christian° Rodrigues
Souza Moraes.

Batalhão . de infantaria n.
Tenente-coronel commandante, Felippe 'de

Oliveira e Silva ;
Major fiscal, o capitão Paulo Francisco Po-

voa.
Batalhão de infantaria n.

Tenente-coronel commandante, o capitão
Francisco Perfilo;

Major fiscal, Torquato Ramos Caiado. •
1° batalhão da reserva

Commandante, o tenente-coronel Francisco
Leopoldo Rodrigues Jardim ;

Major fiscal, o tenente Ayres Feliciano de
Mendonça ;

Capitão ajudante, João Baptista Rodrigues
Jardim.

Batalhão da reserva
Tenent-coronel commandante, o cidadão

Bernardo António de Faria Albernaz ;
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Major fiscal, Jeronymo Rodrigues de Souza
Moraes.

Comarca do Rio Verde

Coronel-commandante superior, o tenente-
coronel Jose de Carvalho Bastos ;

Major secretario geral, o capitão Serallin
José de Barros ;

Major cirurgião-mór, Francisco Seabra Gui-
marães.

Batalhão de infantaria n.
Com mandante, o tenente-coronel José Ma-

noel Villela ;
Major-fiscal, o capitão João Carneiro de

Mendonça.
Batalhão de infantaria n.

Tenente-coronel commandante, Matheus
Quintiliano da Silva ;

Major fiscal, Benjamin Olagray.
Batalhão da reserva n.

Tenente-coronel commaddante, João José
de Faria ;

Major fiscal, o capitão Manoel Joaquim Vil-
lela.

comarca do Rio Maranh(lo
1 • corpo do cavallaria.

Tenente-coronel commandante, o major
Deodato Sebastião de Campos ;

Major-ajudante de ordens e secretariogeral,
o cidadão João Vicente da. Costa Campos.

Comarca do Rio das Almas e Tocantins
3 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Manoel Rodrigues Suzano.

Comarca de Paracanjaba
2° corpo de cavallaria

Tenente-coronel commandante, o tenente
Pacifico Alves de Amorim.

Comarca de Boa Vista
6• corpo de cavallaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Francisco Accacio de Figueiredo.

Comarca de Porto Nacional
16° batalhão de infantaria

Tenente-ajudante e secretario, o'alferes
Adonias da Silva Pereira ;

I s companhia — Capitão, o cidadão Ladis-
ião Rodrigues Coelho

5a companhia — Alteres. o cidadão Misael
Pereira da Silva.

—Foram reformados os seguintes officiaes da
guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRCI

No mesmo posto, o coronel commandante
superior, Joaquim Antunes Moreira e Souza.

Comarca do Barra Aliou;
No de major, o capitão do 11 4 batalhão da

reserva. Antonio Francisco da Silva Lima;

Node tenente-coronel, o major cominar'.
dante da 74 secção do batalhão da reserva da
comarca do Pirally, José Gonçalves de Souza,
Portugal ;

No mesmo posto, o major commandante da
8" secção do batalhão de infantaria da co-
marca do Pirally, Antonio Gonçalves do Mo-
raes Carvalho ;

No mesmo po-to, o major ajudante de or-
dens . do cominando superior da comarca do
Pirahy, Pedro Celestino Gomes da Cunha;

No de capitão, o tenente secretario do 24'
batalhão de infantaria da comarca de Valença,
Manoel Gonçalves Vianna França.

ESTADO DE GOTAZ

Nos mesmos postos
Comarca do Rio Maranhao

O tenente-coronel commanda.nte do 1° corpo
de cavallaria Luiz Fieury de Campos Curado.

Comarca do Rio das Almas e Tocantins
O tenente-coronel ~mandante do 3° ba-

talhão de infantaria Miguellino Raymundo de
Lima.

Comarca de Boa Viç.ta
O tenente-coronel commandante do 6° corpo

de cavallaria Theodoro Geoffre Wanderley.
— Foram transferidos para a reserva e

a,ggreg,ados ao estado-maior do r, specti vo ba-
talhão:

Comarca de Porto Nacional

16" batalhão de infantaria
Tenente-ajudante e kjecretario, Nazareth de

Souza e Silva ;
5, companhia — Alferes, Manoel Onezifedo

Zacharias.
— Foi privado do respectivo posto, nos ter-

mos do § 1 0 do art. 65 da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850, o tenente-coronel comman-
dante do 18" batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca de Boa Vista. no estado
de Goyaz, Francisco de Saltes Maciel Perna,
por não ter se fardado no prazo legal ; fi-
cando sem effeit,o o deeret0 que o reformou.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 22 do corrente, foi perdoado

o soldado do batalhão naval Marcolino José de
Souza, do resto da pena que lhe falta cumprir,
em virtude da deserção aggravada por elle
commettida.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dó Interior

Por portaria de 23 do corrente, foi natu-
ralisado o sulxlito hespanhol Dr José Fran-
cisco Vegas, oatisul do Brazil em Malaga.

n•n•n=11n•

• Expediente do (lia te3 de julho de 1892

Foi nomeado o Dr. Luelo Joaquim de ' Oli-
veira afim de exercer o logar de medico do
Hospicio Nacional, emquanto o Dr. Pedro
Dias Carneiro estiver servindo interinamente
o de director geral da assistencia medico-legal
de alienados.

—Requisitou-so ao Mlnisterio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 307$300. importaneia de despezas reali
sacias com as obras do hospital maritimo de
Santa Isabel;

De 10:693ÉS219, de fornecimentos feitos á
inspectoria geral de saudê dos portos, com-
prehendida a despeza não só com o aluguel do
predio, onde funcriona aquella repartição,
mas bambem com o gaz alli consumido duran-
te o 1" trimestre do corrente anno.

--
Ministerio dos Negocios do Interior-1 1 sec-

çlo—Rio de Janeiro, 23 de julho de 1892.
Em solução dos &Rios n. 375 de 13 de

abril ultimo e 707 de 12 do corrente mez, re-
lativos ao projecto que o conselho de Inten-
delicia Municipal subinetteu à consideração do
governo alterando a Nstura sobre explorado
de pedreiras, appeovada por portaria de 27 de
dezembro de 1882, rssolvo, nos termos do
art. 2s do decreto legislativo de 25 de outu-
bro de 1831 mandar que se execute' proviso-
riamenta a alludida postura, redigida. como
se acha na õpia junta. alem as alteraifies que
o governo julgou conveniente fizer naquelle
proje to.

O que declaro ao Corisélho de Intendencia
rari os devidos effeito3.-s Fernsado Lobo.

Postura a que se refere a portaria deso
data sobre exploração de pedreiras

Art. 1.° E' prohibido explorar padreiras
sem que preceda da Intendencia Municipal a
necessaria licença que será renovada animal-
mente.

Art. 2.° Só será concedida a licença depois
do necnsaxio exame do local por parte
dos engen:teiros da municipalidade e depois
de approvados o respectivo parecer e especifi-
cações.

Art. 3." A exploração das pedreiras fica su-
jeita ás seguintes prescripsões

1. • A polvora chamada de mina t. em re-
gra, o explosivo permittido, sendo neesssará
liCença, especial da Intendencia para o em-
prego de qualquer outro explosivo, ouvido o
engenheiro do distr:cto.

2.4 Deverão ser empregados todos os meios
aconselhados pela expariencia, toes como
grandes rodilhas, para impedir que as pedras
ou estilhaços saiam arreinessado3 a grau les
distancias e para que em caso algum caiam a
menos de 30 metros das edificaçõe3 e ruas ad-
jacentes.

3. • O espaço dentro do qual devem callir
as pedras ou estilhaços, será conveniente-
mente cercado. de modo que por alli seja im-
pedido o transito •

4.• Antes da explosão ou arrebentamenta
da mina dous ou mais operarias collocados na
rua, em pontos convenient-s, darão aviso aos
transeuntes, advertindo especialmente aos
conductores de vehiculos afim de deter-lhes a
passagem em frente ou ao lado da pedreira,
devendo, outrosim, ser empregados quaesquer
outros meios de aviso ao publico, toes como
bandeiras de odres convencionadas, toques de
busina. sinetas, etc.

5.° Não é permittido promover a explosão
ou arrebentamento de duas ou mais minas ao
mesmo tempo, devendo decorrer pelo menos
20 minutos entre uma e outra explosão, evi-
tando-se deste modo que se produza abalo nria
edificios vizinhos á pedreira.

Art. 4.° Pela infracção de qualquer das dis-
posições desta postura será imposta, ao explo-
rador da pedreira a multa de 30, além de
oito dias de prisão.

Art. 5." Revogamese as disposii:335	 COrl-

trario

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1,892.—Fee-
liando L.,bn.

— Restituiu-se ao Senado o autngraplin,
sanccionado, do decreto 1peai qual O COIIIIreSSO

Nacional concedeu á viuva e filhos d
Toldas Barreto de Menezes a pensão annual
de 3:600$000.

Itinisterio da Fazenda

Po? titules de 23 do corrente:
.Foram nomeados o conferente da Alfandega

do e-dado do Maranhão Galdino (Irem de
Miranda Junior para igual lagar na .111lin-
dega da cidade do Rio Grande, e-dad do lio
Grande do Sul ; e o ex-ajudante do inspector
da do estado do Ceará Alberto José Psreiea.
Lomba para o tosar de conferente da do es-
tado do Maranhão ;

Foi concedida a Antonio Ilenriqui de Oli-
veira a exoneração. que pediu, do lugar do
praticante da Allándega de Santos.

Erp:(1enfe do da 21 ilcj 	 1S92.

Communicou sa
Ao Nlitusterio da Instruceio Puleica, cor-

reios e Telegraphos, pira o z: fins	 venientos,
ter-se mandado comprir o seu aviso 1).7)99

6 do corrente mez, sómente na parto elit

retoesitava opagamon!o tia emiti fica eã o nas nari
de :;(i.;• a cada um dos euardas da	 pnl.,.-
techinica. Arnaldo Capriz.'ano Burgos e Albino ..
de Oliveira Guim	 por haverem sido -
designados para servir nos trabalhes relati-
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vos a exercicios praticos da mesma escola
deixando-se, porem, de o fazer quanto ao
abono do de 23$, tombem mensaes, a cada um
dos serventes Francisco Machado da Rosa,
BdiSnrit) Correia da Silva , Trajam Martins
da Costa e Paulo da Rosa, igualmenta desi-
guados para aquelle fim, visto serem pagos
os seus venamentos p c.msignação—maae-
rial—da verba—secretaria e bibliotheca da Es-
cola Polythechnica— e não poderem por isso
rember gratificação pela do—pessoal da —
mesma verba

Ao da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
afim de providenciar como julgar acer-

tado, que deixou-se de mandar cumprir o s:11
aviso n. 1118 l 12 do corrente mez, requ3.si-
laudo o pagamento dos vencimentos do pn-
soai empregado nas obras de aterro em varios
pontos do antigo leito do rio Macaco e prolon-
gamento dos boeiros existentes na estrada de
D. Castorina, relativo: ao mez dejunho ultimo
na importa nela de I :372$100, visto existir
arrias o saldo de 2274150 no credito de 5:000$,
com que concorreu o Ministerio do Interior,
por conta da verba—Soccorros publicos—do
exei cicio de para a execução das m05-
I11':'n obras •

A' Alfam'lega, do Rio de Jawiro que, atten-
dendo ao que representou nos oficios ris. 680
le 27 de novembro de 18)1 e 268 de. 9 de

junho ultimo, rese lveu-se approvar as alte-
raç'es fitas nos estatutos da caixa de bone-
ticerre dos jornaleiros da mesma repartição,
e constantes do proiecto minta° ao primeiro
dos mencionados ofiLtios

— 1' R voliedoria, do Rio de Janeiro, para os
devblis eifintos, qu:i o Tribunal do Thesairo
Nacional res 1v2 • tt indeferir o recursa inter-
po , t pela Companhia Lavoura e Colonisa.ção

Paulo — do de5pac . .0 (l dita receim
(hirta, que im1)oz-111 a malta de 20)$, por

t-r requerillo no lira 7.0 marca'io no
a :11, paragrap : m unte°. do regulamento
ci 18 de onful ai de 1878, a transferencia

s nome dos prediis os 30 e 32 da
reit da	 a, que adquiriu por compra .

	

—	 Caixa (1, Anu.Kisação, ptr officio da
S avia , pira os fins oavenientrs, que;
co.11 ir! o e ‘ nista do officio do presidente da
camara C,monereial lo Teibunal ivil e Cri-
minal (i . sta capital, de 27 de fevereiro
ultimo, as II apolte, ,s da divida publica, sen-
do 10114i vai ir nominal de 1:0(10:222cada uma
I1C os. 114.113 a 111.118, 30-1.123 a 306.125 e
158.016, e uma de 500S de n. 8 581, de 1)1'0-
p:a . d tio de Evaristo Julian() de sá, e por

depositadas na thesouraria geral do
The:ottio Nii , ional em garantia de parte da
liatiea. que ices ia a lavot • do torram' de
funil, s publicos Armando Sá, foram calidas
a Eduarlo Rudge, continuando, porémn. gra-
vadns com o mesmo mins.

A' TIr •-mwaria da Fazenda do est cio do
Para, para os devalos eltmtos. • que, atten-
dendo as allefações apresentadas pela Com-
pio Ido de Navega,,•rio a Vapor do Amazonas,
litniMda, no telnerimento transtintido •pela
mesni thesouraria com o oficio n. 60 de 11
de .juuho proximo findo, resolveu-se pro: o-
gar por seis meze: o prazo (1, um animo que
lhe li.'ira marcado pela alfandega do dito es-
tido pita eX,Iibil" os dOettlnent03 iustificati vos
do de-itino das nrreadorias que despachara
cai rra111n 11.0 para a nolivia em 28 de feve-
re ro	 dcein..o de 1891.

2 t.,	 ,'Ú esmpo de Pernambuco.

	

t	 7. 'I' c0II-z I•I;'	 px1 , i2o da capital do
121 : 111	 1' 1 '10, (1110 1/0s;a 11;1111 a11101'kU
t	 r,1 i;da a mandar ft,spachar

;urdia cio imano de respOnSa-
1; . !1 p . (;;; 1.001 c;iiideeiros de que trata. o

s..2•22 telc:iTannna da 8 do torreme 11107., desti-
na .' t illunnu io d	 capital; devimilo

diri 4 : 1 2 a os e mmdimist ro o
(1,1	 (1; ki.reaus (Iàs d1t0)5 can-

deeiros, de accordo com os arts. 6e 10 do
d —reto n. 947 A de 4 de novembro de
1800.

Autorizou -se a Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, em confirmação ao
telegramma desta data, • a mandar despachar
na alfa.ndega do mesmo estado, mediante
termo de responsabilidade, 1.000 candeeiros
destinados á illuminação da capital, até que
se. resolva sobre a isenção de direitos solicitada
pelo respectivo. prefeito . em telegramma. de 8
do corrente mez.

— Declarou-se :
Ao Ministerio do Interior, em -resposta ao

seu aviso n. 2123 de 30 de junho ultinto,rom
o qual transmittira o requerimento da Com-
panhia Evoneas Flutninense. cessionaria do
privilegio concedido a Americe de Castro pelo
decreto n. 10.386 de 5 de outubro de 1889,
para construir casas destinadas a. operarios o
classes pobres, pedindo ser exonerada das
obrigações que contrahiu em virtude desse
decreto, que o dito ministerio,,consultando
os interesses geraes que aconselharam a cele-
bração do contracto apérovado'pelo alludidó
decreto, poderá rescindia-o,. si os mesmos te-
temesses tornarem precisos esse alvitre ; mas
nesta hypothese, deverá a companhia reque-
rente entrar para os cofres publicos com a
importanda dos direitos que deixou de pagar
em virtude da Clausula XXI do c,ontracto,por-
quanto, não cumprindo o que convencionou,
quanto ap seu objecto, não Pôde pretender
a efectividade dos • favores concedidos em
compensação do 'publico interesse que adviria
do desempenho do que Mra.contractado, ; .

A' IntemmdénciaMuniciiat, TM, para se po-
der resolvor robre o aforamento dos terrenos,
accrescidos da rua de Santo Christo dos Mi-
lagres n. 62, pretendido; por Serafim -Joa-
quim Vinhas Murumbal,' segundo consta do
processo transmittido pelo conselho da mesma
inten(Uncia, com o 'orneio n. 634 de 18 de
junho uliino, e que inelitso se' Itio devolve,
é necessario, não ski 'que o signatario 'da
planta apresente a competente procuração.
corno tombem que o ,  dito conselho informe
sobre a divergencia.,que- se nota no processo,
raferindo-se um (to§ tatitaes a terrenos • ae-
cre ,chlos, e o outro a aecrescidos -de eccres--
eidos, einquanto que a,petição trata, de aceres-
eido de marinha e de "áèërescidoa de aceres-
eido:. e as outras peças . sómente (lestes ul-
times .

—Ordenou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo que remetta ao Thesouro
Nacional uma relação dos proprios nacionaes
situados no mesmo estado. informando por
e , sa occtsião, si a ultima relação enviada foi
a de 19 de abril do 1881..

. .	 22

Communicou 'ser • • "'
Ao Ministerio dá Guerra que o' Thesouro

Nacional vae escripturar em despeza por jogo
de volitas com a' Contadoria Geral da Guerra,.
conto dinheiro entregue á mesma repartição,
as quantias dn10':507$600;7:630$ e 5:015$400,
provenientes de tres saques feitos pelo general
Ewbank, segundo consta do telegramma
legação brasileira,' ein InienoS-Ayres, de 16 do
corrente mez, e pagos em 8,' 13 é 18 de junho
proximo passado; •	 •	 -•	 •

A' Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do Sul ter sido ápprovado o acto de gine (len
contam officio n. 56, de : 1'1 do mez proximo
passado, designando, em cumprimento á por-
taria deste nunisterio, n. 25 de 14 de maio ul-

mo, o 3. , escriptu rano da altándaga da cidade,
do 'Rio Grande, Candido Procopio Pereira,'
pára lu zem' pare da commissão incumbida da
tomada das contas (1;1 Estrada de Ferro de
Pelotas á Moina S. Lourenço;

Ao Ramo Erni:sor do Norte, em resposta ao
seu oficio de 27 de junho proximo rind'o, que
ii eneommen , fa, de 200.000 notas de lO para .t
emissão do mesmo banco sobre base (le
lioes, soltei aia em seu uilegramina di 4, con-
firmado por officio de 7 de maio ãnter:or, foi
feita á A. erion Bank Nute Company por
despacho (1( ster ministerio de 21 do dito
mez.

-7Dec1arou-se:
Ao peesidente do estado do Espirito Santo

que, á vista da informação prestada pela Al-
fandega do Rio de Janeiro no oficio n. 341 do
11 do correntç mez, junto por cópia., não pôde
ser attendido pedido, que, por telegramma •
de 8 de junho proximo findo, dirigiu a este
ministerio, de ser expedida ordem á alfande,ga.
da capital do mesmo estado afim' de dar livre
transito, mediante guia da recebedoria esta-.
doal, ás mercadorias exportadas, fazendo men-
ção dellas nos respectivos manifestos, de modo
que os intereSstulos não sejam embaraçados
por aquella, alfandega;

—A's Thesouraria.s de Fazenda 'dos estados:'
, Do Amazonas.em respostaa.o seu oficio n.47,-

de 13 de junho proximo findo, quet ua) einpre-)- •
gado exonerado, quer a seu pedido, quer não, •
e mais tarde nomeado para lagar de venci-
mento menor, é facultativo, de accordo com'
oart. 16 do regulamento approvado pelo
ereto n. 912 A de 31 de outubro de 1890, con-
tinuar a contribuir para o moutepio, : pa razão:'
'do ,que anteriormente pereebia ; devendo,
pOreni, no caso contrario, fhzere-se-lhe o (les--
'conto sgundo o maior vencimento, nos
termos do art. 15 do citado regulamento ;

A' do Paraná, em solução á consulta con-
stante do seu oficio n.86,de 29 do inez proxin-io
passado, que,acha.ndo-se em pleno vigor o art.
6! do decreto n. 7063, de 31 . de 'outubro de
1878, tem direito o 1° escripturario da mesma.
thesouraria, Leonardo Moreira dos Santos, á ..
grat4cação mensal de 100$, emquanto servir
o cargo de administrador da; meSa de rendas
geraes de Antonina, para que foi ultimamente'
designado.
• — Autorisou-se a Thesoura.ria de Fazenda
do estado da Bahia, em vista do que repre-
sentou em oficio n. 67 de 28 dejünho ultimo, '
para solicitar ao governador' do 'mesmo es-
tado a.designação de pessoa competente para'
entrar em accordo com a dita thesouraria
afim de ser efectuada pelas estações estadoaes
&arrecadação dos impostos cuja renda per--
tence á União, medeante termo,. que deyerá
ser submettido á appeovação deste ministerio,
mencionando, não ao a porcentagem mareada
no'respectivo regulamento,' pela cobrança do
imposto de consumo do -fumo, mas ta.mbem
que for fixada, pela das outras rendas, com a
declaração expressa de ficarem os agentes es-
tadoa.es subordinados á thesouraria na parte
relativa ao serviço de que se trata'.

Determinou-se á Alfandega da cidade de
Paranaguá, em confirmação ao telea

t'
ramma

dest data, que informe qual a marca da man-
teiga do fabricante Bretel apresentada a dez-

- pacho na dita alfandega; . afim de Se resolver.
sobre a consulta que fez em seu telegramina
de I I' do corrente—si pôde permittir o respe-
ctivo despacho, á vista do aviso publicado no
Diario.Dffical de 15 de maio prOXiITIO pas-
sacio. , •	 .	 • , • 	 •

Transmittiu-se ao Ministerio da Agri-'
cultura, Commereio e Obras,Pultlica.s, afim de
resolver como julgar cbnveniente, visto tratar
de asgimpto competencia danem-ao
toá°, o telegramina do governador do estado
das Alagias, de 9 do corrente, reclamando
outra o facto de correr por conta 'do credito'
de 100:000$, destinado á immigração e•co/oni—,.;
sação naquelle estado, a • despcza com o paga-
mento da coaunissão encarregada da propa-
ganda de. colornsação no dito. estado...

- 
Ifinisterio da Marintia

Éefed .ente do dia 22 de jit.'ho de 1892

Ao Ministerio da Fazenda : 	 ,•
• Transmittindo a relação 'e iloctinteriff0S.da.s;,.,.

.dividaq (teexercicios findos de qiit'§ãb
res Antonio de Araujo Porto e Fernandes.,
Pinto &:. Comp., as quaes se, acham eoraper	 .-
tentemente reconhecidas é não -furam pagasfi.-,..a.,,
pornão haverem deixado saldo as reapeett vas
verbas idos exereicios a que pertencem, e
ponderando a iconveniencia de marcar-s2	 "'' •

•:
19,2
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thesourarias de fazenda um prazo para a
remessa dos documentos de dividas seme-
lhantes;	 .

Solicitando a concessão do credito de
9-3-2 ou 84135, correspondente a dollars

44,50, á Delegacia do Thesouro em Londres,
ao cambio de 27, por conta de verba— Evens
tuttes—do exercicio de 1892 para indemnisar
Ô consul brazileiro em.S. Thoinaz. de despesas
feitas com o transporte do marinheiro na-
cional Ray-mundo Vicente Nunes para o porta
do Pan1.—Deu-se conhecimento aquella de-
legacia, á Contadoria e ao referido consnl.

.—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeieo,
transniittindo a factura de uma machina de
errar destinada à directoria de artilharia.—

Commuicou-se á Contadoria ter sido reali-,
Sado o pagamento.

—A' Contadoria, mandando processar, para
o competente pagamento, pss contas no total

• )de 2:524330, provenientes de artigos forme-
• 'idos por Manoel Area,J. F. Coe/lio Comp. e

Club Naval pr,ra o rancho dos presos politicos
"detidos na forta'eza de Viliegaignon ; bem
sis.slm providenciar sobre a indemnisação ao
I • tenente Raul Fernandes da importaacia de
106$700, que pagou aos negociantes JayIngda
Cruz & Comp. o Costa Carvalho & Comp.
para identicos fornecimentos, organiSan-

•do o.competente processo' para se reclamar do
Ministerio da Justiça a respectiva inde.nnisa.-
ção.—Communicousse ao Quartel General.'

— A' Contadoria, indeferindo os requeri-.
mentos dos escriptura.rios Diniz Affonso Ro-
drigues da Silva e Felisberto Augusto da
Costa.	 .	 •

• — Ao capitão do porto do' Maranhão, aCcei-
. ta.ndo a offerta feita pelo "cirurgiãto dentista'
. José Antonio de Mello , Fernandes para pres-
tar os seus serviços em favor dos aprendizes'
marinheiros e guarnição dos .navios nado-

•naes, desde que taes serviços sejam gsatuitos.
r-Dett-se conhecimento ao Quartel General.

.	 Ao vice-almirante Joaquim .Francisco
de Abreu, encommendando diversos medica-
mentos para o Hospital de Marinha.--s-Cominu.
nicou-se ao referido hospital. 	 •

Ao ministro- do Brazil em Roma, ac-
eusando o recebimento do' officio de 25 de
junho ultimo, bem como de quatro avisos 'aos

, navegantes. — Enviaram-Se os avisos ás re-
partições Hydrographica e de Pliaroes.

• . — Ao consul do Brazil em Assumpção, ans
torisando a saccar contra a Pagadoria de Ma-
rinha, a 15 dias de vistosa importancia de 720

• patos fortes, que despendeu com as pa.ssagenS
do capitão tenente Francisco José Vieira, sua
senhora o um filho de Assumpçãa a Monte-
vidéo.—Communicou-se á Contadoria.

Ministerio da Agricultura

. Por pá portarias ch? 25 do carente
Foi declarado caduco 'o contracto celebrada

para o estabelecimento de chalets e botequin8
no jardim da praça da Acclama.ção, por não
ter a respectiva cessionaria companhia sPar-

• que da Acclamaçãos, cumprido o disposto na
, clausula 34 do referido contracto ;.	 •
• Foi exonerado José Antera da Silveira do

• legar de agente de immigração na cidade dó
, Rio Grande Sul, sendo nomeado para esse lo-,

gar Trajano Augusto Lopes;
Foi nomeado o engenheiro Francisco Peri-

. nados Santos Silva para o cargo de fiscal da
• execução do contracto de nucleos coloniztes

celebrado . com Fanor Cumplido,de que é ces
. sianaria a Companhia Metropolitana do Pa-

raná;
Foi declarada sem effeito a nomeação do en-

genheiro Adolpho Dilermando 'de Aguiar
• para chefe de linha da estrada de ferro cen-

tral do Brazil

Ministerio dos Negocios da Agricultura.
Commerdo e Obras Publicas — l s Directoria
das Obrss Publicas-2» secção—N.•113 — Rio
de Jane.ro, 25 de julho de 1892.
.• Tendo a, Comp gnie Genirale' de Chemins de
Fer Redsiliens psdiddreconsideração' do acto
do aviso n. 88 de 18 de junho findo, que mo-
difica a convenção por ella proposta para re-
gular a partilha da receita e despeza da linha
de Paranaguá a Curityba e da dos prolonga-
mentes; declaro-vos que resolvi fazer ex-
tensiva a essa estrada a mesma formula, in-
chisa, adoptada para as da Central das Alagôas
e Tram Road de Namreth, para as despezas
de ofilcinas e das que se referem á tracção
propriamente dita, ficando mantida para as
outras despezas a doutrina do supracitado
aviso.

Sande e fraternidade. — Sersedetto Corrêa.
Ao chefe da fiscalisação dai estradas de

ferro.	 •

Formula

" Sejam:"
a e a', as despezas de cada trecho ;

• d, a despeza a discriminar;
r e r', as rendas brutas dos trechos;

e '1'. os desenvolvimentos respectivos
x. e x', as despezas médias por kilometro

em cada trecho;
siV e s‘r, as despezas tatus correspondentes.

Applicado o principio da proporcionalidade,
obtem-se

Para despem media kilometrica:

dr
	

dr'
x' =

1 (r-isr'y
	

1' (r+r)

E para as deSpszas tiotttes:

dr.
	 dr'.

r+r'

Primeira Directoria das Obras Publicas,' 25
de julho' de 1892.— O director, José Dini#
Villasboas.

DIRECTORIA DA AGRICULTIJRA

*. Expediente do dia 25 de jti,ho'de .1892

• Declarou-se
Ao presidente de S. Paulo 'que ficava

'sem effeito o aviso de 23 do Corrente, sob
n.' 13; relativo a 'medição t.16 terras, feita.
pela Companhia • Predial de S. Paulo ; tendo
este ministerio providenciado para que sejait
revistas as mediçõesapresentadas por aquellà,
companhia e pelo Banco Evoluciooista.,nos ter-
mos do aviso, trombem da 23. expedido á In-
spectoria Geral das Terras e Colonisação;

Ao fiscal da Coudelaria Norma/ 'slo estado do
Paraná, ficar approvada a inauguração da
mesma, effeetuada aos 8 de novembro de 1801,
e recomMendou-Se-lhe, cam aS competentes in-
strucções, . que lhe foram fornecidas, que, na
occa.sião da tomada de contas pela commissão
de que trata a clausula 19 A do decreto n. 509
de 24 de julho de 1890, seja verificado o capi-
tal effectivamente empregado, para o caso do
pagamento dos juros garantidos.

—Requisitou-se da Thesouraria de Fazenda
da .capital da Pa.rahyba, a discriminação da
despeza de 2:000$, escripturada na verba —
Terras e Colonisação,—conforme consta do ba-
lancete das despezas do mez de maio ultimo,
que acompanhou o seu oficio de 11 de junho
proximo findo.

PRIMEIRA. DIRECTORIA DAS OBR kS PUBLICAS

:1(1	 ;nervo d'; e rEe	 ‘1, dia
ildh .) de 189:e.

; Pediram-se informacões ao dir ctor en
genheiro-chefe da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, sobre a razão psr res . O
agente da estação de Una, da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, Levino Brazillesse. do
Rego Barros, dsixou de receber a quantia de
25$. de 6 de setembro de 1890 a março de
1891, quando servia naquelia estrada de
ferro. conforme &legou em requerimento.

Autorisou-st o director engenhe.ro chsf,t
da Estrada de Ferro de Baturité a appliear o
saldo do credito concedido para a construeção
daquel a estrada ás despezas com o serviço
da construcção do prolongamento de (plisse-
ramobim a Ilumayta, cujos estudos e plantas
acham-se approvados por decreto n. 940, de
15 do corrente.

• Dia 25

Communicou-se ao presid ente da Intendeu-
cia Municipal que foram expedidas ordens
á Estrada de Ferra Central do Brazil e Rio do
Ouro para que lhe seain fornecidos passes
geraes em seus carros de l classe, deixando
de ser attendida a parte relativa its Estradas
Leopoldina e Corcovado por não dispor o go-
verno de passagens nessas estradas.

—Ao Dr. lionorio Ganes de Paiva, Conti-
nha commtmicando-lhe ter sido nomeado
arbrito por parte do governo para re•olver
as questões pendentes da Alawias Railerly Co,o-
pany,

—Ao Sr. Ministro da Justiça rogando Bifar-
-mar o que existe judicialmente com referen-
. cia á Companhia Estreito e S. Francisco ao
Chapim.

Regte riu:emas despa,chados

Dia 251. 'julho de

Engenheiro João José Vaz de Oliveira.—
Seno a petição.

,Baneo . Evolucionista, redindo ,para ser de-
.clarado sem dreno o aviso de 23 do corrente
mez'expodido ao presidente de S. Pall10 1 ,0111 o
qual foram remettidos todos os papeis te ai-
crnentes ás medições feitas pela Companhia,
Predial de S. Paulo, para a funi i iição do
RUMOS agricolas, .e bem assim para serem re-
quisita:dos do referido estado todos os papsis
concernentes ás medições procedidas peio
supplicante e pela referida companhia afim
de serem . novamente examinadas per este
ministerio.—Antes de receber este requeri men-
tojá este min isterio havia expedido ordens DO

sentido de serem acautelados os legitimos in-
teresses de quem de direito.

Banco da Lavoura e do Commercio, pedin.
do sejam lavrados novos termos de proroga-
ção de prazos de seus' contractos em substi-
tuição dos que deixaram de ser assignados
•em tempo.—Deferido, compareça na directo-
ria central.

Capitão do bombeiros Benevenuto de Souza

Nasci mento pediiplo reOrin;u. — D 'ferido. —
Apresente na directoria central certidão do
exercicio de maio a julho do corrente anno
para contagem do tempo de serviço.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
2:083$330 da viagem redonda redis:tola na

linha do Espirito Santo polo paquete que sa-
hiu deste porto no dia 4 do mez thrlo. — Pa-
gue-se

Alageas Rzilany Compariy, limited, pediu-
do que as diversas questõss pendentes, ssiant
decididas por arbitramento.—Deferido, sendo
nomeado arbitro por parte do governo o en-
genheiro nanaria Gomes de Paiva ContinOo.

SOcieté Franco-Br&ilie,Dte de Ti-amue l' n <-
blies, propondo modificações do ;Ou contracto
com o Governo Federal e allegando motivos
para não assignar termo -da compromisso, ia-



Requen-i?netitos despachmlos
Cypritilmjcfié Correia da Silva-, pedindo le-

vantamento de caução,—Deferido.
Francisco de Carvalho Borges, pedindo en-

trega de documentoS.—peferido.
Gabriel Diniz Junqueira, idem.—Dererido.
Francisco Alves de Carvalho, pedindo ser

nomeado carteiro Supplente.—Deferido.

REDACÇÃO

A. Polvora Se/fumaça na
nossa 'tilho

Não tem o Brazil uma boa artilheria de
campanha; si é que não queira-se considerar
como tal uma centeep, de canhões Krupp,que
distinguem-se unicamente pelo seu pequeno
peso relativo e, portanto, pela grande inobi-
lidado de suas viaturas.

Forain estas duas ultimas considerações,
provenientes de casos espeáles observados na
campanha do Paragnay, que parecem ter
preponderado u escolha de um canhão ali-
geirado.	 •

Porém, eis que a transformação tactica de
campanha, exigindo hoje -que a artilheria co-
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dispensavel ao arbitramento que requereu.—
A reducção de colehqcs de fachina, concedida
por di spicho de 23 de maio do proximo pas-
sado fica assim determinada : nos logares de
seis metros e mais de profundidade só serão
empregadas duas camadas de colchões de fa-
cilita, tmdo estes no maximo uni metro de
espessura ; em todos os de mais logares
menor profundidade só será empregada uma
camada de colchões de achina com o maximo
de um metro de espessura e variando segundo

judgado conveniente pela commissão das
obras, ai tendendo-se ás eircumstancias locaes
e ás modificações dos alinhamentos dos molhes
a indicar pela mesma coMmiSSii0.

O custo do alteitinento da estacada, aqui
concedido, poderá ser incluido no orçamento
das obras projectadas, sob cdndição de aba-
t r-se a quantia de 500 reis, no preço da tone-
1 (da de pdra que transitar pelas estacadas
nestas poderá ser empregada madeira estran-
geira de pinho resinoso para estacas de - 10 e
mais metros de comprimento e que tenham
quinas vivas e esquadria maior de 0 m , 25 o
preço do metro cubico deste material será,
pira a tabella n.1 de 116$ e para a tabella.
n. 2 de 64$, matendo-se inalteraveis todos os
preços e as condições estabelecidos no contra-
cto para madeira de lei ; o projecto da estatada
deverá ser previamente approvado pela com-
missão de obras.

Indefiro o pedido para que, apesar de fazer-
se o transporte da pedra por estrada de ferro,
(is adiantamentos sejam feitos na importaneia
d.t tabella J. visto o contracto expressunente
estabelecer que em tal caso os adiantamentos
sejam feitos segundo a tabella X. Indefiro
t unbem o pedido para tornar extensivos ao
material terrestre e ás ins tallações os adianta-
mentos referentes ao material naval ,porq uanto
entre outras razões, ás destinas que a socie-
dade terá de fazer com taes instalações e com
o material terrestre servem de garantia á ex-
ecução do contracto e neste mesmo intuito o
governo obrigou-se a fazer adiantamentos so-
bre o cuSto tão sõmente do material naval.

Consinto, .porém, que. fixada a importancia
do material de que precisar a sociedade de ac-
cardo com a tabelLa X e quando aquela im-
portancia não attingir a totalidade indicada
nesta tabella,seja a differença applicada.aadir'
antamentos sobre locomotivas e carros, após
previa determinação doa respectivos typos e
i]reços, ficando estes adiantamentos sujeitos a
taiYas as condições estipuladas para os da a-
liena X.

Indefiro o pedido para alterar-se a taxa
de cambio fixada pela clausula III ti 6 1 do
c me recto, visto aquella taxa de 22 d. ser ra-
ziavel, de sorte que tantos os adiantamentos
á sociedade como seu reembolso ao Estado es-
tirão, durante o prazo de execução das obras,
menos sujeitos a differenças sensiveis contra
ou a lávor das partes contractantes e tambem
por,aue. alterando a taxa, como propõe a socie-
dade, haveria sensivel augmento das impor-
tancia,1 a adiantar pelo Estado, além das que
já são iNcultadas á sociedade para material de
preparo, deixando por tal razão de existir a
mesma reciprocidade de compromissos que
mui acertadamente estabeleceu o actual con-
tracto.

Si á sociedade, persistindo na intelligencia
que ella suppõe ter o § 8° da clausula 111 de

contracto, convem o arbitramento que re-
quereu,a respeito dessa clausula,fica-lho mar-
cado novo prazo de cinco dias a contar desta
data. para vir assignar nesta secretaria o re-
spectivo termo de compromisso, certa de que,
si, findo essa prazo não o houver assignado,
ficará entendido qua desiste de sua pretenção
iors:queádo arbitramento, como já estabele-

ceu o despacho deste ministerio de 20 do mez
findo.

Dentro do praso supracitado deverá a socie-
dade declarar nesta secretaria si acceita as
modificações do contracto ora concedidas; no
caso contrario ficarão dias sem effeito, preva-
lecendo unicamente o contracto em vigor.

Independente destas circumstancias, ni í.o tendo
a sociedade motivo algum para demorar a
execução das obras que contractou nem para
mantel-as,aia completa paralysação em que se
acham actualmente, contra disposição expli-
cita da clausula XXIII, serão expedidas as de-
vidas ordens para que ella seja intimada a
dar andamento aos trabalhos de accordo com
o contracto sujeitando-se do contrario á ca-
ducidade deste.

Ministerio da Instruccão Publica,
Correios e Telegraphos

Requerimento despachado
Dia 2 de julho de 1892

I li ldebrando Teixeira Mendes.— Sim, quanto
ao requerimento e despapho.

Directoria -eral dos
Correios

Por actos de 25 do corrente :
Foi transferida a agencia do correio de

Picada dos Mios, no estado do Rio de Ja-
neiro, para o logar denominado S. Bento da
Grama, com esta denominação;

Foi exonerado Eduardo Rabeia Soares
Landim de agente do correio de Picada dos
Indios, e nomeado Olympic. Gomes de Souza
agente do correio de S. Bento da Crema;

Foi nomeado José Antonio Vaz Ferreira
carteiro supplente do correio desta capital;

Foram concedidos quinze dias de licença
ao 3' &ficai da directoria geral José Simões
da Fonseca Junior.

— Recommendou-se ao administrador dos
correios do estado de S. Paulo que Providencie
afim de que a correspondencia destinada á
Santa Rita do Rio Claro passe a ser transito
da inala de Musambinho, em logar da de Cabo
Verde, seguindo a correspondencia para esses
logares englobada na mala da administração
dos correios de Mines fieraes.

— Recommendou-se ao zulministraeor dos
correios de Sergipe que communique aos ne-
gociantes da cidade da, Estancia que opportu-
•namente será attendida'a petição pelos mes-
mos enviada pedim'o um carteiro para a
agencia da mesma cidade.

— Ordenou-se ao corre io desta capital que
passe a expedir inala diariamente para a es-
tação da Ligação, devendo seguir por inter-
medio da estação da-Serraria.

•

mece a atirar desde distancias muito grandes
e que, por conseguinte, em vista de effeitos
efficazes, lance projectis excedentes a cinco
kilogrammas, obriga a abrir-se mão decondi-
dições estrictas de levesa do canhão e de seu
reparo.

Conservar o mesmo armamento, porém pro-
curando augmentar a velocidade inicial a
imprimir ao projectil, por meio de uma força.
propulsora de maior potencia. qual o novo
explosivo sem fumaça, por exemplo, póde
occorrer ao menos como uma meia solução,
para não deixar em condições inteiramente
desvantajosas a nossa antiga artilheria.

Foi o que se lembrou de indicar ao nosso
governo o illustre presidente da Cominissão
Technica Militar, o Se. general F. C.da. Luz,
no tempo ainda que subsistia a ex-commissão
de melhoramentos, transformada pouco de-
pois naquella outra.

O aviso de 20 de junho de 1891, enviado ao
tenente-coronel Duarte, na Europa, prescre-
veu-lhe de entender-se com o fabricante
Krupp afim de modificar convenientemente
um de nossos canhões, remettido daqui para
atirar com polvora sem fumaça, empregan-
do-se o cartucho de tela amiantina..

As delongas de costume só permittiram a
chegada do canhão a Essen em fins de outu-
bro, e que fosse submettido a experiencias
(depois de modificado) em 14 de março ul-
timo.

Eis o resumo das experiencias, segundo a
descripçãe do tenente-coronel Antonio Fran -
cisco Duarte:

«Nus experiencias foram dados 20 tiros
com cargas diferentes em ordem crescente,
empregando-se duas marcas de polvora., que
diferiam tão sOmente na grandeza dos grãos:
os projectis conservaram o seu peso regula-
mentar, isto. é, 4k,3-

Os seis primeiros tiros foram dados coM
carga de Ok ,275 de polvora marca W.P.
c/8"J (2"), a média das velocidades ini-
claes obtidas foi de 429m da distancia de
50'n de beco de fogo ; a pressão, em atmosphe-
ras, foi de 1385.	 •

Esta velocidade inicial é a que primitiva-
mente possuia o mesmo canhão, atirando-se
com projectil de igual peso e carga de polvora
negra, regulamentar, de 0k ,800, o que dava.
uma pressão média de 1,705 atmospheras.

...No 70 tiro a carga foi de 0 k ,285 (da mes-
ma polvora precedente), obtendo-se uma velo-
cidade inicial de 442m.

No 80 tiro, com uma carga de Øk,290, aquella
velocidade se elevou a 451m.

Os 9', 10', 11 0 , 12. e 130 tiros, com mais
um accrescimo de carga apenas de 0,005.
comparada com a do tiro precedente, produzi-
ram uma velocidade média de 459.1.

Terminada essa série de 13 tiros, nosquaes,
como acima ficou dito, foi empregada a pol-
-fora de passou-se a experimentar nos
ultimos sete tiros a polvora de 3mm.

«Nesta 2. série, a menor carga empregada
roi de Ok ,375, obtendo-se uma velocidade mé-
dia de 465m ;a maior carga foi de Ok,400,tendo
velocidade inicial attingido a 4870 , isto é, a
maior obtida de entre todos os tiros dados,
sendo a pressão . de 1.500 atmospheras,—um
pouco interior a obtida nos tiros de 9' a 13.
da 1" série com carga mais reduzida e polvo-
ra de menores dimensões (2nne)».

'Tendo assim descripto as experiencias,
cujos resultados constam de um annexo sob
forma de mappa, remettido do estabelec
mento de Essen, o Sr. tenente-coronel Duar-
te faz sobre o assumpto algumas judiciosas
considerações, que apoiaremos e desenvolve-
remos a nosso turno, tanto mais que cilas
originam-se de esclarecimentos prestados pelo •
proprio Sr. Fred. Krupp.



Porquanto, já tivemos occasião de dizer que
o recurso, que offerecem 03 novos explosivos,
de não se appareeer ás vistas do inimigo, (3
principalmente access:vel á artillieria de cam-
panha, que pôde não lhe dixar conhecer sua.
posição desmtlada, donde ao contrario fara
fogo contra elle só com auxilio dos angulos
de elevacão, bastando que o tiro seja rectifi-
cados pelos commanAantes de baterias, que
hão de procurar um ponto elevado ou impro-
visar algum, para explorar o campo fronteiro
com o oculo de alcance.

Ora, concebe-se facilmente a verdade dos
seguintes principios, perante a moderna ta-
etica de campa nlia : —I ^ entre duas artillierias,
de potencia quasi igual e atirando ambas com
polvora sem fumaça, a victoria poderá ficar
indecisa (não se tratando da intervenção das
outras armas) ; —2 0 entre duas artilherias de
potmcia desigual, e atirando a mais fraca
com a antiga polvora negra, todas as proba-
bilidades de derrota são contra esta ultima.
... Eis pois os dados da questão, que trata-
mos de desenvolver o mais possivel, em vista
do intuito de vulgarisação, que tem esta Re-
vista, propondo-nos, assim, habilitar devida-
mente todos os nossos camaradas do exercito,
para bem apreciar a modificação indicada do
nosso canhão regulamentar.

---
Para adaptar o nosso canhão ao tiro com os

novos explosivos, introduziu Fred. Krupp as
seguintes modificações, que apresentamos suc-
cintamente.

O fogo será communicado á carga da polvo-
ra s. 1'. pelo que elle chamou em francez de
etoupil e obtaratrice.

Consiste esta em um cylindro de latão,
como no cartucho metallico, cujo fundo con-
tém uma capsula com fulminato, que explode
impeilida de encontro a tuna, pequena bigorna,
fazendo então arder uma porção de polvora
fina, encerrada na caina,ra do mesmo estojo e
cuja combustão é ainda activada pela presença.
de uma nova pastilha de fulmina.to, afim de
tornar mais vive o jacto de fogo, que vae-se
coinmunicar á carga da peça.

Colloca-se em um alojamento disposto em

fôrma de ouvido na cunha da fechadura .do
canhão, de maneira que a capsulo, do fundo
de seu estojo seja ferida pelo percutor de um
apparellio chamado platine à percussion, que
occupa, a seu turno, o logar do ouvido da peça,
no prolongamento da mesma linha passando
pelo eixo da ctoupillc.

Finalmente, lia um extractor, disposto em
um fundo concentrico da rainure guia da
cunha de fechadura, para retirar automatica-
menie a etcupillc de seu alojamento, ao abrir-
se a culatra, após o tiro.

S. T.
(Da Revista Technica Militar Consultiva.)

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 24 de
julho de 1892

Idem do dia 25

Em igual periodo de 1891..
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 24 de

	

julho de 1892 	
	

693:216$756

	

Idem do dia 25 	
	

24:320$428

Em igualperiodo de 1891..	 852:592$194
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 1 a 24 de

	julho de 1892	 	 733:309$363

	

Idem do dia 25 	 	 28:995$760

762:305$123

6.822:386$657
358:411$473

7.187753-$130
--

6.713:858$632
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Embora se obtivesse a 14 de marco a maior
velocidade inicial (487 m) com a polvora (le 3mm,

sendo o peso de carga "400, não se, Ode fixar
a escolha sobre esse resultado, para a apP lica

-ção correspondente ao nosso canhão modificado,
por isso que seu reparo muito ligeiro não tem a
resistem:ia precisa para a potencia daquella
carga do explosivo sem fumaça, que imprime
ao projeetil uma força viva na bocca de 222
kilo,grammetros, por onde se pôde tambem
avaliar a grandeza do recaio produzido.

Accre.sce que, segundo ja sabiamos pela
leitura das revistas, a carga da polvora s. f.
de 3tme não chega a queimar completamente
em canhões de pequeno calibre.

A fabrica Krupp aconselha, por julgar mais
conveniente, que no canhão modificado seja
empregada a carga de Ok ,290 da polvora marca
W. P. c/89 (2mm), comquanto tivesse ella
dado ao projectil só uma velocidade de 451m;
esta mesma carga dará uma maior velocidade,
que attingirá a460 » , desde que for empregada
no Brazil. onde a t emperatura é ordinaria-
mente bastante elevada.» .

Louvando-se nessa opinião muito compe-
tente. o Sr. tenente-coronel Duarte encom-
mendou para o canhão modificado, que já
veiu para o Brazil. 300 cargas completas e
acondicionadas de polvora S. f. \V.P. c /89 (2»")
com (bi. 290 de peso.

A despeza com a transformação do canhão
remettido daqui, inclusive o custo das peças
que introduziu-se-lhe, taes como apparelho
de percusaão, extractor, annel obturador, etc.
ete., importou em 1357 francos.

Segundo o que ouviu ainda do fabricante
de Essen, informa-nos o Sr. tenente-coronel
A. F. Duarte que identica transformação de
todos os nossos canhões. Krupp pôde ser effe-
ctuada mesmo nesta capital, mandando-se
daqui apenas alguns operarios receber na-
quelle estabelecimento instrucções para a
perfeita execução desse trabalho.

Nesse caso a fábrica Krupp terá, apenas de
fornecer as peças para a transformação, cal-
culada em 107 canhões, cuja importancia será
de 31.886 francos.

Ahi ficam os algarismos, que abandona-
remos ao menos por emquanto, para discutir
sob outros pontos de vista o assumpto.

Não ligamos a principal impartancia ás ob-
jeccões contra o emprego da polvora sem fu-
maça, que vae tendo uma aceitação crescente
na artilheria, por parte das grandes potencias
militares.

Porém, extranhariamos . que não se fizesse
nenhuma objecção contra a adaptação de um
canhão de campanha de 7, c 5, curto (de com-
primento de 24 calibres), para atirar com
polvora sem fumaça.

Temos bem presente a celeuma que uma
revista maritima, de França levantou contra
o acto do ministro, que mandava transformar
a. antiga artillieria de bordo, para adaptai-a
aos novos moldes e atirar com polvora, sem
fumaça. sem ter primeiro calculado a effkacia
da modificação projectada em Ganhões, que
conservavam naturalmente o mesmo com-
primento da alma.

Os canhões de campanha de 7 c ,5 teem actu-
almente comprimentos de 30 e 32 calibres, e
dão velocidades iniciaes superiores a 500m.
atirando projectis de peso maior que cinco
kllos. empregando todavia a antiga polvora.

A fixação dos dados balisticos para o nosso
canhão transformado, atirando com polvora
sem fumaça, garante apenas, segundo vimos,
a seu projecta de 4,k 300 uma velocidade ini-
cial de 451 m e, nas condições mais fa,voraveis,
a de 460m.
• Ora, sendo actualmente de 429 m assa velo-

cidade no canhão Krupp, modelo brazileiro,
atirando com a antiga polvora„ conclue-se que
o augmento obtido com a alludida transforma-
ção é de 31 m , no maximo, o que muito ponco
poderá influir ás grandes distancias sobre a
velocidade restante, uma vez que conservou-
e o mesmo peso do projectil.
Porém a . questão. e outra.

'Si não considerar-se senão os effeitos ba-
listicos. a introducção do emprego da polvora
S. f. nos .nossos canhões curtos é, qdando
muito, um expediente da naturaza do que o
vulgo chama tapar uia baracm é uma medida
para irmos remediando com a nossa pobreza

respeito de material de artillieria,.
Mas, uma consideração de ordem mais ele-

vada e de natureza diversa da precedente
presidiu ao acto relativo á adaptação do ca-
nhão brazileiro para atirar com os novos ex-
plosivos.

Tem-se demonstrado que, mais do que tudo,
é a tactic,a de campanha que ha de soffrer as
mais profundas modificações e, aomesmotem-
po, tirar os mafores effeitos do emprego da
polvora sem fumaça nas armas de guerra.

O denso fumo, produzido até aqui pela com-
bustão da polvora negra, era como uma cor-
tina, que muitas vezes occultava, de parte a
parte, aos combatentes, alguns de seus movi-
mento, tendo,pOr outro lado, é verdade, o in-
conveniente de sempre indicar a posição oc-
cupada por qualquer tropa.

Tudo acontece inteiramente ao contrario
com os novos e=plosivos.

Não é mais po‘si +el, no campa da acção,
onde pelo desappa,recirrento do fumo . da pol-
vora implanto i -se, o preceito—v ver ds claros—
não é possivel furtar os movimentos aos olhos
do inimigo, mas, por outro lado, é facilimo
deixai-o na ignorancia da posição occupada
por qualquer força, que valeu-se de um acci-
dente do terreno ou de uma obra de arte. para
es occultar.

Das duas ordens de considerações, que po-
de-se formular a respeito dos novos explosi-
vos, umas concernindo á propria natureza
destes, e as outras relativas as vantagens
tacticas de seu emprego, julgamos incohtestes
as ultimas.

Como jà, declaramos, deixaremos os adver-
sarios das polvoras •eldmicas formularem eni
paz suas numerosas e 'objecções, tendentes a
proscrever o uso das mesmas na artilheria de
campanha,embora parbça,m-nos responder-lhes
triumphantemente as proprias experiencias
realisadas por Fred. Krupp com o nosso ca-
nhão transformado.

Não discutiremos tão pouco com os cam-
peões das antigrs polvoras negras o valor do
seus argumentos acerca de alguns inconve-
nientes que elles denunciam nos novos explo-
sivos, quanto aos residuos, á estabilidade dos
elementos componentes, á propria conserva-
ção, etc., bastando-nos, neste caso. fazer como
a velha de Macedonia, que appellava do rei
Felippe, em estado de excitação, para o juizo
do mesmo Felippe, quando mais calmo.

De feito, da parte de quem se acha mais
identificado com o uso daquellas misturas ne-
gras e infectas. producto da alchimia medie-
val, é que precisamente não é admissivel
esquecer quanto os residuos da combustão
das mesmas sujam e estragam o interior das
bocas de fogo, depositando-se em espessas
crostas nas partes cavadas do cano e do
seu apparelho de culatra, de modo até a im-
pedir o funccionamento deste ultimo ; outro-
sim, que ellas sóffrem avarias da acção da
humidade e do ar, item que apresentam alte-
rações de estructura nem sempre explicaveis,
finalmente que mesmo ao estado de perfeita
conservação oceasionam innumeros riscos
quanto a sua guarda, transporte e emprego.

—
Voltemos, porém, ao assumpto principal,que

indicámos como concernindo á tactica e que
vimos ainda ha poucos dias elucidado pelo Sr.
general Luz, que explicava como ao indicar
a modificação referida do nosso canhão, havia-
lhe occorrido o pensamento de que podesse o
Brazil sustentar uma guerra antes de reno-
var seu material de bocas de fogo, que,
si fôr julgado inferior ao da nação inimiga,
supprirá, em parte, essa dasigualdade pelo em-
prego da polvora sem fumaça, e, ao revez, ten-
dera a augmental-a si não adaptar-se-lhe esse
Melhoramento.



NOTICIÁRIO

CASE1111011 Effectuou-se
na 151 pretoria o casamento de José Marques
de Souza e D. Judith da Silva Amaral.
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ALFAN DEGA. IDE PERNAMBUCO
MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DE PERNAMBUCO NO MEZ DE 3UNII0

DE 1892, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DO ASNO DE 1891

Differença

Ihmominaçao das renlas
	 1892
	

1891	 S..r."•Nra..W.••n•••n,••••••••••••••••••••n••+va...../~*•"•

Effectuou-se no dia 23 do corrente, perant3
o Dr. ,juiz da 21 a	preteria, o	 casamento do
Bernardino José de Queiroz Junior com Joa-
quina de Souza.

Para mais Para menos •

Direitos de importação

Correio — Esta	 repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Curityba, para Bahia, Estancia e Ara-

Para consumo 	
Expediente de 5 al„ dos gene-

ros livres de	 direitos	 de
consumo.	 . 	

670:24%785

14:25%508

586:194$427

12:0305932

84:0465358

2:2255576
cajú, recebendo	 impressos até ás 5 horas da Das Ca patazias 	 1:926$007 2:•175'030 	 1:291 0.3
manhã,	 cartas	 para o interior até ás 5 1/2,
ditas com pórte duplo até ás 6 idem.

Pelo Mathilde, para Ita,pemirim, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas

Arniazenagem 	
Despacho maritimo

Imposto de p:ntroes 	
Dito de docas 	

8:02048

3:720$000
1:230$900 1:0455460

10:575$342 	

4.1005000 	
185$440

2:553394

5805000.

parao interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6 idem.

Pelo Patagonia, para Montevidéo e Buenos,
Aires, levando malas para Assumpção, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3, objectos para
registrar até ás 2 idem.

Addionaes de 60 0/, 	
Ditos de 50 °/,, 	
Ditos de 10 °/. 	

Exportação
Direitos de 9 °/„ 	
Ditos de	 7 °/,, 	
Ditos de 5°/ 	

Interior

183:937$762 	
114:049$0W 	

1:985$206	 	

3:59M67 	
4$665 	

4:0575692 	

183:937$762
114:0495066

1:9855206
•

3:594$267
4$665

4:057$692

•	 Pelo Cidade do Porta, para Santos, rece-
bendo impressos até às 8 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 8 1/2, 	 ditas com

Renda das matriculas nos esta-
belecimentos de instrucção
superior. 	   5:840$000 4:1205000 1:7205000

. porte duplo até as 9 idem. Laudemios 	 318$900 582$500 	 263$600
Pelo Ilauna, para Imbetiba, recebendo im-

presso* até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, 	 ditas com	 porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Sello	 do papel	 proporcional
por verbas 	

Fixo por verbas 	
Ad hesivo 	

170:5535
732$600

9:942$200

2:9185440 	
5:2345755 	

20:7845200 	

2:7415905
4:5025155

10:842$000

— Amanhã :
Imposto	 de	 transmissão	 de

propriedade de 5 0 /„ da ven-
da, de embarcações 	 75000 2605000 490$000

Pelo Galirjo, para Rio da Prata e Para guay,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterioe até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Papem, para Prranagua, Desterro e

Dito de 0/. dos bens de raiz
Dito de industrias e prOfisssões 	
Dito predial .	 	
Cobrança da divida activa...

Extraord i nada
23$000

10:8005677 	
6:1555550 	

1655000 	
•	 212$118	 	

10.8005677
6:1555550

165500
1895118

S. Pedro do Sul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até á

. I 1/2, ditas com	 porte duplo até ás 2, obje-
ctes para registrar até é. 1 idem.

Receita eventual comprehen
datas as multas por infrac-
ções de	 leis	 ou regula-
mentos 	

Differença de cambio 	
1:357$144
1:2895170

1:7185538 	
261:4565414 	

3615394
260:1675244

Santa Cana, da Misericordia
— O movimento do hospital da Santa Casa da

Producto do imposto addicio-
nal de 5 0.L, 	 15150 7$032 	 5$882

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
•	 da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das

13on}oSito
De diversas origens 	
Contribuição de caridade 	

1:1745787
2:0915667

4:35057ffl
2:6995405 	

3:175$915'
6075738

Déres, em Caseadura, foi, no dia 23 do cor-
rente, o seguinte:

Somma 	 1.022:365$335 945:6855.146 388:6395408 311:959$219.
Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 747	 703	 1.450
Entraram 	 	 13	 25	 33
Sahiram 	 	 20	 31	 54
Fallecerain 	 	 7	 6	 13
Existem 	 	 733	 688	 1.421

O movimento da sala do banco e dos con-

RECAPITULAÇÃO

Differenças

sultorios publicos	 foi, no mesmo dia, de 306. Demonstraça das rendas 1892 1891
Fizeram- e 55 obturações de dentes.

consultantes. Para mais Para menos

E no dia 24: Importação 	 693:745$248 611:2175731 82:5275517
Nac.	 Est.	 Total. Despacho maritimo 	 4:950$900 5:345$460 	 3945560.

Addieionaes 	 299:972$034 	 299.972$034
Existiam 	 	 733	 688	 1.421 Exportação 	 -	 	  	 7:056;624 	 7:6565624'.
Entraram 	 	 11	 23	 44 Interior 	  17:783$235 51:2335240 	 33:4505005
Sahiram 	 	 7	 8	 15 Extraordinaria 	 2:647$464 263:1815984 	 260:5345520
'Falleceram 	 	 4	 4	 8 Depositos 	   •	 3:26%454 7:050$107 	 3:7835658
Existem 	 	 734	 698	 1.432

O movimento da sala do banco e dos con-
Total 	 1.022:365$335 945:6855146 382:4995551 305:8195362

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 247
consultante,s, para os quaes se aviaram 320

-receitas.
Fizeram-se 27 extracções de dentes.

Differença para mais 76:680$189.
Segunda secção da Alfandega do Pernambuco, 1 de julho de 1892.— O chefe de-seeção•

interino, Joaquim Etias Pereira Magallades.— O 2 eseripturario, José Monteiro Pessoa.
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Obeiervator/o A.stronornieo
- Resumo . meteorologico doe dias 24 e 25 de
julho de 1892

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 40,5, prateado 28,5.

Temperatura maxima 20.5.
Temperatura minium 16,0.
Evaporação 1,5..
Ozene 7.
Chuva:
Dia 24 ás 7 horas da noite 1 "Viu 0,7.
Dia 25 ás 7 horas da manhã 6 10 es, 8,2 .
Velocidade média do vento em 24 horas 311,0•

Estado do cdo

1) 10 encobertos por cumulo-nimbus e niin-
bus, vento SE 4"),2.

2) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento SSW 10,0.

3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cuinulus
e cumulo-iiimbus, vento SE 2%8.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulue, cu-
mulus e cumulo-ninbus, vento SE 7%7.

Observações simultaneas-Dia25-italtia ba-
rometro 761,10, thermometro centigrado 24,5,
côo claro, vento SE fraco-Dia 24-Rio Grande
do Sul barometo 769,10, thermometro centi-
grado 14,8, côo claro, vento NE freSco-Dia 25
-Barometo 7,69, 80-thermometro centigrado
14,8, côo claro, vento NE forte.

Repartição Central ›leteo-
rolog;lea - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 23 de julho de 1892

26.5
18,6
22,2
25,5

9,9
53,5

EDITAES E AVISOS
Ditatrieto Vedora'

ELEIÇÃO DR UM DEPUTADO

O presidente da ultima Camara Municipal
eleita, em virtude do aviso do Ministerio do
Interior designando o dia 31 do corrente para
a eleição de um deputado que preencha a
vaga deixada pelo Dr. Aristides da Silveira
Lobo, na ~ara dos Deputados. convida os
eleitores a dar o seu voto no referido dia 31
de julho; ás 9 horas . da manhã, nos logares
abaixo declarados, devendo cada eleitor votar
em um só nome para deputado.

Estando organisadasa.e mezaseleitoraes que
devem presidir ás eleições para, preenchimen-
to de vagas que se derem no periodo da legis-
latura (art. 40 § 30 da lei n. 35 de 26 de ja-
neirp, de 1892), cumpre que as mesas eleitas
pela ultima sessão de 30 de março do cor-
rente anuo, compareçam nos loesares deter-
mivados para as sessões á hora mareada, afim
de proceder-se á eleição.

Proceder-se-lia á eleição sempre que com-
parecerem 3 membros dos que compõem a
nieza, sejam estes eff )cti voe ou supplentes: (Lei
citada si I s do art. 43).

DIVISÃO DO DISTRICTO FEDERAL EM SECOU
ELEITORAES A QUE ha REFERE O EDITAL SUPRA

Saera»tent3 - l e districto
1 1 secção

Quarteirões I°, 2' e 3, 233 eleitores.
, Local, Escola Polytechnica.

2 , secção
Quarteirões 4" e 5", 208 eleitoras,
Local, Club dos Operarias do Espirito-Santo.

3 , secção
Quarteirões 6" e 7", 203 eleitores.
Local, Club Gymnastico Portuguez.

secção
Quarteirões 8° e 9". 183 eleitores.
Local, saguão do Thesouro Nacional.

5 , secção
Quarteirões 10°, 11° e leo , 229 eleitoras.
Local, Instituto Nacional do Musica.

6' secçãe
Quarteirões 13* e 14 0 , 175 eleitores.
Local, escola publica, do Sacramento.

7" secção •
Quarteirões 15° e 16', 193 eleitores.
Local, casa, do Foruin. rua da Constituição.

8' secção
Quarteirões 17" e 18°, 226eleitoraes.
Local, salão do Juizo do Commercio.

2' districto
1' secção

, Quarteirões 1^
' 

2) e 3°, 176 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167.

2' secção
Quarteirões 4', 5° e 6*, 246 eleitores.
Local, escola da rua da Alfandega.

3" secção
Quarteirões 7^, 8° e 9', 233 eleitores.
Local, 2' estação palicial, rua General Ca-

mara mi. 224.
4' secção

Quarteirões 10', 11°, 12" e. 13', 239 eleito.
res.

Local, Sociedade Esther de Carvalho.
secção

Quarteirões 14^, 150 , 16*, 170 e 18°, 151 elei-
tores.

Local, escola publica, rua de S. Pedro n. 234.
S. José- 1 , districto

1' secção
Quarteirões 1°, 2" e 3', 196 eleitores.
Locae, lnspectoria de limiene.

secçao
Quarteirões 4" e 51, 218 eleitores.
Local, Telegraphos.

3 , secçio
Quarteirões 6" e 7 0 , 228 eleitores.
Local, escola publica, rua da elisericordia

n. 50.
4, secção

Quarteirões 8°e 9^, 175 eleitores.
Local, Bibliotheca.

5 , &seção
Quarteirões 10° e 11^, 171 eleitores.
Local, Secretaria de Agricultura.

secção
Quarteirões 12^ e 130 , 187 eleitores.
Local, Laboratorio de Hygiene.

2° districto
secção

Quarteirões 1°, 2", 3', 4^ e 5°, 198 eleitores.
Local, Escola Municipal.

2' secção
Quarteirões 6°, 7^, 8° e 9 , , 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Ajuda n. 36.

3' secção
Quarteirões 10°, 11^, 12 1 , 13" e 14°, 243 elei

-tores.
Local, Bibliotheca Nacional.

Candelaria
I , secção

Quarteirões 1° 2° e 3°, 249 eleitores.
Local, Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria. n. 22.
2' secção

Quarteirão 4°, 169 eleitores.

Local, salão Praça do Commercio.
3° secção

Quarteir3es 5'. 6. ' e 7', 21'1 pleitorce.
Local, Caixa de Atuortisação.

4 , secção .
Quarteirões 8, 9 . e 10, 228 eleitores.
Loa!, Bibliotheca Fluminense.

5 , secçã)
Quarteirão 11", 157 eleitores.
Local, Alfandega.

6' secção
Quarteirões 12° e 13 s, 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Quitanda.

7" secção
Quarteirões 14* e 15', 155 eleitores.
Local, Correio.

8' secção
Quarteirão 16°, 167 eleitores.
Local, saguão da. secretaria da Instrucçã.o

Publica.
Santa Rita-1° districto
"	 1' secção

Quarteirões I°, 2', 3°, 44, 5° • 6', 217 elei-
tores.

Local, secretaria da Marinha.
2' secção

Quarteirões 7", 8' e 9), 242 eleitores.
Local, Club Republicano, rua Senador

Pompeu n. 23.
secção

Quarteirões 101,11, 12 , , 13 , , 14°, 15° e 16%
185 eleitores.

Local, Externato do instituto Nacional de
Instrucçã.o Secundaria.

4' secção
Quarteirões 17° e 18 , , 93 eleitores.
Local, Bibliotheca de Mar Ilha.

districto
1 , secção

Quarteirões 1°, 2', 3), 4' e 5 1 , 233 eleitores.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

fundos.
2* secção

Quarteirões 6' e 7°. 205 eleitores.
Local, escola publica do meninos, rua da

Harmonia n. 62.
3 1 secção

Quarteirões 8° e 9*, 157 eleitores.
Local, escola publicado meninas, rua da

Harmonia n. 62.
Sant'Anna- P districto

1° secção
Quarteirões 1°, 'V, 3° e 4^, 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

2' secção
Quarteirões 5° e 6^, 185 eleitores.
Local, pavimento terreo do Senado.

3, secção
Quarteirões 7°, 8 , e 9 , , 204 eleitores.
Local, salão. dos Progressistas da Cidade

Nova.
4, secção

Quarteirões 101 , 11°, 12', 13 , e 140 , 248 elei-
tores.

Local, escola publica. Senador Euzebio n. 88.
secção

Quarteirões 15°, 16°, 17° o 18^, 250 eleitores.
Local, Companhia Carris Urbanos, rua do

General Pedra.
6, secção

Quarteirões 19', 20°, 21°, 22 , e 23*, 228 elei-
tores.

Local, escola de S. Sebastião.
. 7° secção

Quarteirões 21°, 25^, 26', 27° e 28, 146 elei-
tores.

Local, Estação de S. Diogo, E. F. C. do
Brazil.

2° districto
1° secção

Quarteirões 1°, 2^. 3° e 4°, 241 eleitores.
• Local, Escola NornIal.

2 , secção
Quarteirões 5°, 6°, 7° e 8°, 229 eleitores.
Local, Bibliotheca do Exercito.

	

3' secção	 .
Quarteirões 9°, 10°, 11 0, 12* e 136, 223 elei-

tores.

41
Temperatura á sombra.

(média 	
smaxima 	Dita na relva 	 jminima....

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação á sombra 2m.O.
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Local, Estação Central, E. F. C. do Brazil.
4° semi°

Quarteirões 14', 15°, 16" w 17°, 190 elei-
tores.

Local, escola publica de meninos, rua da
America.	 .

5" secção .
Quarteirões 18°, 19 0 , 20' e 21°, 250 eleitores.
Local, estação da GambUtc, E. F. C. do

Brazil.
61 secção

Quarteirões 22°, 23° e 24', 178 eleitores.
Local, collegio publico de meninos, na praia

Formosa.
Santo /ha tonio

l a seccção
Quarteirões I e 2°, 225 eleitores.
Local, Corpo de Bombeiros.

secção
Quarteirões 4°, 5° e 9°, 249 eleitores.
Local, sala do Jury.

31 secção
Quarteirões 3°, 6' e 20 0 250 eleitores.
Local, escola publica, rua do Conde d'Eu

n. 120.
4. secção

Quarteirões 8° e 11 0, 246 eleitores.
Local, escola publica, rua do Riachuelo

n. 159,
5^ secção

Quarteirões 12°, 15° e 18°, 245 eleitores.
Local, Deposito publico, rua do Senado.

6° secção
Quartieroes 7°, 10°, 13° e 17°. 244 eleitores.
Local, escola publica, rua do Lavradio n. 49.

secção
Quarteirões 14°

'
 190 e 21* 159 eleitores.

Local, escola publica.,rua Clo Rezende n. 149.
8" secção

Quarteirões 16° e 22", 127 eleitores.
Local, Secretaria do Interior.

Gloria
1° secção

Quarteirões 1°. 2^, 3°, 4" e 7^, 248 eleitores.
Local, escola publica, rua da Gloria n. 64.

2' secção
Quarteirões 5^. 8 6 e 12", 248 eleitores.
Local, Secretaria do Exterior,

3' secção
Quarteirões 6^, 10 0 e 11°, 240 eleitores.
Local, Sociedade de Benificencia Portugueza.

4 , secção
Quarteirões 9' e 13", 14°, 15°, 20°, 248 elei-

tores.
Local, escola publica de meninos, largo do

Machado.
5a s2cção

Quarteirões 19 0 e 22", 248 eleitores.
Local, escola publica de meninos, largo do

Machado.
62 secção

Quarteirões 17", 21* e 23", 241 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Salvador.

7, sccção
Quarteirões 13°, 21 0 e 30", 236 eleitores.
Local, Instituto dos Surdos Mudos.

8' secção
Quarteirões 25°, 26" e 27°, 178 eleitores.
Local, escola publica, rua Senador Correia.

9 , secção
Quarteirões 28^ e 29', 117 eleitores.
Local estagio de Bombeiros, largo de S. Sal-

vador.
Lcupla

l a secção
Quarteirões 1^. 2^, 3^, 4° e-6^, 224 eleitores.
Local, RinIc do Club Guanabarense.

2' secção
Quarteirões 80, 9', 10^ e 11 0 , 226 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Clemente.

31 secção
Quarteirões 50 , 7°, 14^, 15^, 29° e 30^, 250

eleitores.
Local, escola Nocturna, rua Bambina.

4' secção
Quarteirões 16', 17°, 19', 20°, 21°,22' e 23,'

218 eleitores.
Local, escola publica, rua de S. Clemente

II. 95.

5' secção
Quarteirões 12°, 13', 18° e 31*, 248 eleito-

res.
Local, escola publica, rua dos Voluntarios

da Patria.
6' secção

Quarteirões 27 0, 28, 32^, 33,, 34* e 35'. 209
eleitores.

Local, escola publica, rua da Passagem.
7' secçã,o

Quarteirões 24 0 e 25°, 150 eleitores.
Local, escola municipal, rua General Seve-

riano.
8. secção

Quarteirão 20°, 169 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cegos.

Gare t
l a secção

Quarteirões 1', 2° e 4", 234 eleitores.
Local, escola publica.

21 secção
Quarteirões 3^, 5°, 6°, 7° e 8^, 169 eleitores.
Local, Club da Gavea.

Espirito-Santo
secção

Quarteirões 1 4 e 2^, 229 eleitores.
Local, Collegio, rua do Visconde de Sapu-

cahy n. 123.
2° secção

Quarteirões', ' e 5°,222 eleitores.
Local, Asylo cios Mendigos.

30 secção
Quarteirões 6' e 8", 238 eleitores.
Local, Escola Publica, Estacio de Sá n. 13.

4' secção
Quarteirões 7° e 18^, 240 eleitores.
Local. Escola Publica de Meninas, rua 'rad-

dock Lobo n. 5.
5' secção

Quarteirões 9° e 12^, 2.18 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua do
Conde d'Eu n. 236.

6' secção
Quarteiões 10' e 11', 238 eleitores.
Local, Escola Publica:de Meninos, rua da

Floresta n. 6.
7° secção

Quarteirões 13', 14° e 15", 192 eleitores.
Local, Escola Publica de Meninos, rua Ita-

pirú n. 65.
8' secção

Quarteirões 16° e 17, 197 eleitores.
Local, Escola Publica,rua Malvino Reis.

Engelho Velho-1 0 districto
I° secção

Quarteirões 1". 2°c 6°. 204 eleitores.
Local, Lycou do Engenho Velho.

secção
Quarteirões 3° e 10', 197 eleitores.
Local, escolapublica, rua do Mattoso.

3* secção	 •
Quarteirões 4 0 e 5^ 2,50 eleitores.
Local, Casa de S. José, rua Barão de Rapa-

gipe.
44 secção

Quarteirões 7" e 11^, 178 eleitores.
Local, estação de bombeiros, rua de S.Chris-

tovão.
secção

Quarteirões 8^ e 9', 180 eleitores.
Local, estação da estrada de ferro, na

Quinta da Boa Vista.
districto

l a secção
Quarteirões 1° o 3', 215 eleitores.
Local, escola publica, rua Condo de Bom

Fim n. 63.
2. secção

Quarteirões 20 e•4°, 22(3 eleitores.
Local, Hospital Militar.

3 , secção
Quarteirões 5^ e 6^, 210 eleitores.
Local, escola municipal, rua do Conde do

Bomfim n. 176.
4" secção

Quarteirões 7° e 8°, 157 eleitores.
Local, escola publica, rua Braça de ouro.

5' secção
Quarteirão 10^, 210 eleitores.
Local, Escola Publica, ( asylo).

Ga sução
Quarteirão 11°, 224 eleitores.

Asylo dos Meninos Desvalidos, ( lado
esquerdo) .n .

7° secção
Quarteirões 9° e 12", 105 eleitores.
Local, Asylo dos Menino; Desvalidos, aldeia

Campista, ( lado direito ).
C1r-istoedo

l a secção
Quarteirões 1° e 4°, 223 eleitores.
Local, 2^ Externato do Instituto Nacional,

no campo de S. Christovão.
22 secção

Quarteirão 2", 176 eleitores.
Local, Recreio cie S. Christovão.

3' secção
Quarteirões 3^ e 12^, 219 eleitores:
Local, Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão ( lado direito).
4a secção

Quarteirões 5° e 6', 23R eleitores.
Local. Escola Publica, C )(ripo de S. Chris-

tovão ( lado esquedo. •
5, secção

Quarteirões 7° e 8°, 221 eleitores.
Local, sobrado da Sociedade Beneficentedos

Artistas. em S. Christovão, rua Figueira de
alello n . 49.

6, secção
Quarteirões 90 e 11°, 219 eleitores.
Local, escola mixta municipal, rua de S.Ja-

nuario.
7a secção

Quarteirão 10°, 176 eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de Leo-

poldina n. 36.
8' secção

Quarteirão 13°, 208 eleitores.
Local, escola publica de meninos, no Cajit.

9 , secção
Quarteirões 14° e 15', 203 eleitores.
Local , escola publica de meninas , .ne

Cajà.
0a

Quarteirão 16',
10° secção

Local, escola publica, rua Deita de S. JOU
n. 43.

EngenhoNovo -	 districto
l a secção

Quarteirões 1^ e 21 , 212 eleitores.
Local, escola publica, largo do Pedregu-

lho ii. 3.
secção

Quarteirões 3 , , 4°, 5° e 6 a , 101 eleitores.
Local, estação de S. Francisco Xavier.

3' secção
Quarteirões 76 , 8^ e 9', 237 eleitores.
I.ocal, escola municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.

4" secção
Quarteirões 10°, 11° e 12°. 154 eleitores.
Local, estação do Itiachuelo.

2° districto
secção

Quarteirões l e , 2^ e 3°, 222 eleitores.
Local, escola de meninas, rua D. Adelaide.

2a secção
Quarteirões 4^, 5 0 , 6^, e 7^, 212 eleitores.
Local, estação de Todos os Santos.

3a secção
Quarteirões, 8 a , 91 , 10° e II*, 205 eleitores.
Local, estação do Engenho-Novo.

4" secção
Quarteirões 12', 13' e 14^, 229 eleitores.
Local, Escola Publica Visitação.

5' secção
Quarteirões 15° e 16^, 176 eleitores.
Local, Club Dramatico, rua Imperial.

6' secção
Quarteirões 17' e 18', 197 eleitorea.
Local, escola publica, rua D. Pedro II.

7. secção
Quarteirões 19' e 20°, 96 eleitores.
Local, estação do Meyer'
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Campo Grande

1* secção
Quarteirões 1° 2", 3', 4°, 5°, 6', 7*, 8', 9',

10 1 , 11° e 12°, 250 eleitores.
Local, 1 . escola publica de Meninos.

2' secção
Quarteirões 29°, 30", 31 8, 32', 33", 34*, 35',

36', 37^, 38", 39°, 40', 41°, 42' e 43', 203 elei-
tores.

Local, casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3° cação
Quarteirões 13 1 , 14^, 15^, 16' e 170, 196 elei-

tores.
Local, l e escola publica de meninas, no

Realengo.
4' secção

Quarteirões 183, 19', 20^, 21°, 22^, 23, 24",
25', 26^, 27° e 28^, 148 eleitores.

Local, 3' escola pubrica, de meninos.
Guaratiba-10 districto

1 1 secção
Quarteirões 1°, 2 6, 3*, 4^, 5". 6°, 7. 8', 9 0 e

10', 216 eleitores.
Local, 2' escola publica de meninos.

2* secção
Quarteirões IP, 12^, 13', 14', 15^, 16^ 17*,

18° e 19•.
Local, escola do Matto Alto.

2" distric to
1" secção

Quarteirões P, 2', 3', c, 5^, 11 0, II', 13',
14" 15* e 16', 170 eleitores.

Local, I* escola publica de menainna. Ilha.
2' secção

Quarteirões 6^, 7 0 , 8^, 9, e 10', 155 elei-
'toras.

Local, 3' escola publica de meninos, na
Barra.

Ilha do Governador
l e secção

Quarteirões 1 8, 20, 2*, 4", 5* a 60, 194 elei-
tores.

Local, casa da Dr. Pretor.
20 secção

Quarteirões 70 , 80 , 9', 10, , 110 ,e 120 ,118 elei-
tores.

Local, 3° escola publica de meninos.
Paquetd

secção unica
Quarteirões 1 9 , 26 , 3 3 , 4*, 203 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

Inhaitma
secção

Quarteirões 1 0 , 10*, IP, 12*, 13°, 140, 15",
16°, 17', 18", 193, e 20', 202 eleitores.

Local, escola publica de meninos, nos
Pilares.

2' secção
Quarteirões 2', 3 3 , e 210 , 232 eleitores
Local, escola do Engenho de Dentro.

3° ROAD
Quarteirões 4°, 5^, e 6' 192 eleitores.
Local, escola da Piedade

4' secção
Quarteirões 7*, 8' e 9', 11 9eleitores.
Local, escola municipal do Cupertino.

Irajd
l a seCÇÃO

Quarteirões 1 0, 2°, 3', 4*, 5*, 6°, 7 0 , V e 9°,
180 eleitores.

Local, collegio publico de meninos, na Pe-
nha.

secção
Quarteirões 10°, 11", 12 3 e 13 0 , 221 elei-

tores.
Local, Laboratorio do Campinho.

3' secção
Quarteirões 1" 15°, 16°, 17 8 , 18°, 19^, 20',

21* e 22", 223 eleitores.
Local, estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central do Brasil.
Jcsearepsywt

1' secção
Quarteirões 1°, 2°, 3 a, 191, 20°, 21°, 22°, 23°,

24°, 25°, 26°, 27° e 28^, 228 eleitores.
Local, escola publica de meninos. .

2" secção
Quarteirões 4^, 5°, 6, 7', 8^, 9', 10%110,12",

13^, 14", 15", 16', 17' o18', 246 eleitores.
Local, escola publica de meninos no Rio

Grande.
Santa Cruz

1 4 secção
Quarteirões l e e 2", 188 eleitores.
Local, escola mixta, de Santa Cruz.

2" secçãci
Quarteirões 3^, 4^, 5^, 6^, 70 e 8^, 223 elei-

tores.
Local, 12 escola do sexo masculino.

3' secção
Quarteirões 9', 10 • , 11' e 12^, 179 eleitores.
Local, secretaria do Matadouro.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos os eleitores, puldica-se esto edital á porta
do edifIcio da Intaidencia atnnicipal e pela
imprensa.

Capital Federal, Ode julhn de 1892.-0 pre-
sidente da ultima Camara, Municipal eleita.-
1. Ferreira Nobre.-Servindo de secretario,
Álvaro Cardoso Dia, 2• ofticialde. secretaria.

A.sylo da Mendicidade
De ordem do cidadão director, convido aos

Srs. Vieira, Barbosa & Comp., Francisco
Luiz de Freitas e a Companhia Commercio de
Lenha e Materiaes. proponentes aos forne-
cimentos dos materiaes necessarios a este
estabelecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, a virem asaignar os seus
contractos até ao (lia 30 do corrente, bem
omo aos Srs. Luiz Pereira de Macedo &
Comp., Faria & Lopes, Augusto Antunes
Garcia, Joaquim de Souza Meados e Francisco
Luiz de Freitas, a receberem as cauções que
para garantia de suaq propostaa deixaram de-
positadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que eS eoncurrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na hnportancia
da caução de que trata o art. 1° § 2' das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compa-
recerem para assignar os contractos dentro
do prazo acima marcado.	 .

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1892.- O
escripturario, Jodo Moeda de Miranda.

Corte de Appolittção
Faço publico que as appellações eiveis

n. 118, appellante José Antonio Pinto, ap-
penada Maria Rosa Martins Pinto; n. 125,
appellantes Carolina Rosa doa Prazeres e Joa-
quina Maria da Conceição, appellado José de
Seixas Magalhães; n. 156, appellante José Pe-
reira Soares Junior, appellado o curador (re-
mi de ausentes; n. appellan:e Manoel de
Sá Reis, appellado Antonio Valentim do Nas-
cimento, e n. 7670, appellanto o Juizo, appel-
lado José Joaquim Ribeiro, o embargos remet-
tidos n. 165, einbarg,ante Antonio Jose Duarte
Lima, embargado Antonie da Costa Guima-
rães acham-se com dia, devendo o julgamento
ter, legar na sessão da Camara Civil de 28 do
corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 25 de
julho de 1892. - O secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Junta, Commereial
Indico das marcas nacionaes registradas e

depositadas na Junta commercial da Capital
Federal, no anno de 1891, com declaração da
natureza dos productos, nome do proprietario,
numero de ordem do archivo e lugar do re-
gistro, na farina do art. 14 do dec. ri. 9.828
de 31 de dezembro de 1887.

Aa	 inineraes
Gustavo Mallen, n. 1, S. Salvador ; Bahia.
Panades Irmãos, n. 1834, Capital Federal.
Bebidas alcoolicas e outros productos:,	 .	 .	 ..	 • •	 .

Companhia Agricola e Industrial Paraiso'
n. 1820; Capital Federal.

Caetano Gaspar da Silva, ri. 1826; Capital
Federal.

Godinho & Alves, n. 1590; Capital Fede-
ral.

Ferraz Sobrinho & Comp., ns. 1900, 1901,
1903. 1904, 1905, 1906 e 1907; Capital Fe-
deral.

Banha
Ferraz Sobrinho & Comp., ns. 1883 e 1892,

Capital Federal.
Calçado
Brandão Borges & Comp., n. 1825, Capital

Federal •
Dias & !mãos, n. 1827, Capital Federal.
Companhia Nacional de Calçados, n. 9,138

Capital Federal.
Canino Carvalho & Comp., n. 1885, Capital
Federal.

Cerveja :
C. Ritter & Irmão, ns. 89, 90,91 e92. Porto

Alegre, Rio Grande do Sul.
Ferraz Sobrinho & Comp., n. 1870, Capital

Federal.
Chapóos
Carlos Weltemann, n. 1833, Capital Federal.
Manoel da Costa Guimarães, ris. 1884, 1891

e 1896, Capital Federal.
Comestiveis e molhados
Companhia Cooperativa de Commestiveis,

n. 1819. Capital Federal.
Ferraz Sobrinho & Comp., n. 1899, Capi-

tal Federal.
Conservas e massas alimentares :
Companhia Provisora de Conservas Ali-

mentares, n. 1878, Capital Federal.
Ferraz Sobrinho & Comp., mi. 1880, Capital

Federal.
Cutelaria
Cardoso & Comp., n. 1847, Capital Federal.
Drogas e productos pliarinaceuticos
Almeida Cardoso & Comp., n. 1830, Capital

Federal.
Companhia Pharmaceutica Silva Araujo,

n. 1843, Capital Federal.
José Passos, n. 1857, Capital Federal.
Antonio de Castro Brown, n. 1862, Capital

Federal.
Manoel de Moraes Bittencourt, ri. 4, Bolem,

Pará.
Distillação e perfumarias.
Companhia Industrial de Distillação, n.

1.854, Capital Federal.
Francisco Pinto Brandão, n. 1.863, Ca-

pital Federal.
Jeronymo Delsuc, ris. 3 e 4, S. Salvador,

Bahia.
Dynamite :
Companhia Industrial (13 Dynamite, n.

1.887, Capital Federal.
Elixir dentrifIcio
Thomaz Gomes dos Santos, n. 1.837. Ca

-pital Federal.
Ferragens
Companhia Industrial do Brasil, n. 1.842,

Capital Federal.
Freitas Dantas & Comp., n. 1.860, Capital

Federal.
Fumos e seus preparados :
Loureiro & Comp., ri. 1.824, Capital Fe-

deral.
Meirelles, Souza & Comp., n. 1.835, Capital

Federal.
Silva Mala & Comp., n. 1.838, Capital Fe-

deral
Santos & Comp., n. 272, Recife, Pernam-

buco.
Companhia Nacional alanufactoca de Fumes

Progresso,, n. 1.811, Capital Federal.
Francisco Azevedo, n. 100, Porto Alegre,

Rio Grande do Sul.
Rezende & Lopes, n. 1. 846, Capital Fe-

deral.
Leão & Teixeira, n. 1.850, Capital Fe-

deral.'



• Pitta, de Carvalho S.: Comp., n. 283, Recife,
Pernambuco.

Marques & Percira, n. 1.851, Capital Fe-
deral.

• Domingos Martins P. e Souza, ris. 93, 94,
95, 96, 97, 98 e 99, Porto Alegre, Rio Grande
.do Sul.	 •

Simões Irmãos & Comp., n. 1.832, Capital
Federal

aleirelles & Corrêa, n. 1.850, Capital Fe-
,deral.	 .

Macedo &• Moura, n. 1.859, Capital Fe-
deral.

• Antonio Lopes da Costa, n. 1.864, Capital
Federal.

Thom,az de Aquino & Comp., ri. 1.865, Ca-
pital Federal.

Lopes Sá. & Comp., ris. 1.871, 1.872. 1.873,
-1.874,. 1.876, 1.877 e 1.895, Capital Federal.

João Borges Paim, n. 1.875, Capital Fe-
deral.
' Theotonio Magalhães & Comp., n. 6, São
Salvador, Bahia.

João de Carvalho Bastos & Coinp., n. 10.1,
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. •

Francisco Candido de Assis. n. 1.897, Ca-
•pitai Federal.	 •

Martins Fernandes & Comp., n. 7, S. Sal-
vador, Bahia.

Ribeiro & Beiriz n. 1.908, Capital Federal.
• Cordeiro Costa &.Braga, n. 1.999, 1.910,

1911 e 1912, Capital federal.
Kerosene :
Ferraz Sobrinho & Comp., n. 1.902, Ca-

pital Federal.
• Lustrina

Manoel Soaquim da Cunha, n. 1.898, Capital
Federal.

Moveis:
Companhia Marcenaria Brazileira, n.I .844, -

•Capital Federal.
Papel almasso :
João Walfredo de Medeiros, n. 270, Re-

cife, Pernambuco.
• Phosphorns

Ferraz Sobrinho & Comp., ns. 1.845, 1.867,
1.868, 1869, 1881 e 1893, Capital Federal.

• Polvora
Dr. Manoel Lopes de Mattos. (Manoelina),

< n. 1.855, Capital Federal.
Roupas
Joaquim Marques de Oliveira, 1.836, Capi-

tal . Federal.
Rapé :
Meuront & .Comp., ris. 2, 3, 4 e 5, Bahia ;

ri. 181, Capital Federal e n. 292, Recife,
. Pernambuco.

Sabão
Serafim Ferreira de

n. 3, Belem, Pará.
• Tecidos diversos

Bruderor & Comp., n. 1.828, Capital Fe-
. (IML

C. F. Keller & Comp., ns. 1,866 e 1,894,
Capital Federal.

Smith & Youle, ris. 1.887; 1.888 e 1.889,
• Capital Federa/.

Vellas .
John Orara & Comp., n. 6, S. Salvador,

Bahia.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

• Fed eral, 25 de julho de 1892.-0 secretario,
Cesar de Olive:ra.

Oliveira &
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Lune?, das marcas edrangeiras registradas e
depositadas na Janta Commercial da Capital
Federa!, no anno de 1891.

Aço (artigos diversos):
Felter & Guilléaume, n. 232, Allemanha.
Arame e outros artigos:
Richard Johnson & Nepliew, n. 233, Ingla-

terra.
Bebidas alcoolicas:
Ernest L. Arp, n. 200, Allemanlia.
Carlos F. Hofer & Comp., ris. 230 e 231,

Italia.

•
Bisquit Dubotiché & Comp., ns. 236 e 237,

França. .
Artlitir Blad. n. 252. França.
Real Companhia.Vinicola do Norte d." Por-

tugal, ri. 202, Porto.
Duminy & Comp., ns. 234 e 235, França.
Cerveja :	 •
Cari Jacobsen Ny Carlsberg, ri. 201, Diria"-

marca. •
Pinto • Leite (.k O' Neill, ris. 203 e 229,

Inglaterra.
Amandus lantzem; n. 204, lia,mburgo.
Schultz & Comp., ti. 208, Antuerpia, 13e1-

Maiimer Actien Bier branerei , n. 246,
Allemanha,

Cimento:
Sociedade anonyina de cimentos de Saint

Imier, n. 217, França.
Charutos :	 .
F. Hagedorn & Mine, n. 251, Bremen

Allemanlia. , .
Chocolate
C. J. Van Hatiten & Zoon, n. 216, Hol-

landa.
Conservas
Lea & Perrins, ris. 210, 211, 212 e 213,,

Inglaterra.
Drogas e productos pharmaceuticos:
Paul Fouquier, 206, França.
A The Fellow medicai Manufacturing Com-

pany, Limited; n. 215, Inglaterra.
P. Allie & Comp., na. 218, 219, 220 e 221,

França,.	 -
A. Carter Medecine Company,n. 238, Nova

York, Estados Unidos da Ainerica do Norte.
Eugérie André Troncin, n. 247. França.
lienry Renouard & Comp., ri. 248, França.
Blanaard & Cotnp.. ns. 249 e 250. França.
Jules Ferre, ns. 253, 254, 255, 256 e 257,

Frinça.
Farinha de milho:
A The National Starch Manufacturing Com-

pany, n. 245, Nova York, Estados Unidos da
Atnerica do Norte.

Ferragens e outros artigos:
Adolf Doerken, n. 207, Hamburgo.
Linhas:
John Thomaz Raworth, n. 209, Inglaterra.
E. lIamelin, n. 238, França.
Materiaes de construcção:
Paul de Krystolfairtch. n. 241, França.
Oleo de figado de bacalhau:
Scott & Browne, n. 246. Nova York, Estados

Unidos da America do Norte.
Papel para cigarros:
Viuva Joseph Hatterer, n. 244, França.
Pena de aço:
E. J. Revelieré, ns. 222, 223, 224, 225 e

226, França.
Perfumarias:	 •
Victor Klotz, n. 228, França.
Pliosplioros:
Trummer & Comp., n. 205, Inglaterra.
A Nitedals Tandsticks fabrik, n. 214, No-

ruega.
Annibergr Tandsticksfabrik Akticbolag,

ns. 242 e 243, Suecia.
Relogios:
A sociedade anonyma da Fabrique de Orlo-

gene, J. J. Badollet, n. 240, Suissa.
Secretaria da Junta Commercial • da Capital

Federal. 25 de julho de 189-2.-0 secretario.
Cegar de Oliveira.

.A.11iandowa do U,Io do Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição cia
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor italiano Sino.
Armazem de bagagem-Marca CP: 1 Inala

aberta. Manifesto em traducção.

eSem marca: 3 volumes avariados, idem.mm 

Vapor inglez Ara.teania.
Atanazem n. 16- Nlarci, CM-S: 1 lata n.

5.978, vasando. Manifesto em traducção.
Marca CIFF: 4 barricas ns. 10, 14, 15 e 18,

quebradas, idem.
Marca S-C-C: 1 dita n. 655, idem, idem.

Idem.	 •
Sem marca: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Taniar.
Arma.zem n. 10-Marca C113: • 1 caixa n.

309, repreg,a.da. Manifesto em traducção.
Marca JPC: 1 dita ri. 2.985, idem, ideni.

Idem.	 •
Marca M-G-&-C: 1 dita ri. L366, idem.

Idem
Lettreiro 143: 2 ditas ris. 949/50,. idem.

Idem.
Marca S-C: 1 dita n. 527, idem, idem.

Idem.
Marca SGC: 1 dita n. 527, idem. idem.

Idem.
Lettreiro 11-66: I dita 24500, idem, idem.

Idem.	 •
Vapor inglez Olbe rs.
Armazem n. 9-Marca AAC.-BAC: 5 fardos

avariados. Manifesto em traducção.
Marca.B- SML:,1 caixa n. 91, idem, idem.

Idem.
Marca FNC: 1 dita is.. 14, idem, idem.

idem.	 .
Marca F: 1 dita n..6, idem, idem.
Marca, GCS: I dita ri. 650, idem. Idem.
Artnazem n. 9- Marca JJGB-BAC: 10

fardos, avariados, idem. .
Marca JCB: 2 caixas ns. 108 e 121, idem.

Idem.
Marca LBG: 1 volume n. 72, idem, idem.

Idem.
Marca MM: 1 dita n. 43: idem, idem.

Idem..	 . .
Marca PBI: 3 ditas na. 22, 28 e 39, idem.

Idem.
Lettreiro 4.557: 1 dita n. 3, idem, idem.

Vapor americano Finance.

Armazem is.	 Marca: BMC: 4 'caixas re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Marca R: 4 ditas, idem. Idem.
Marca MAC: 1 dita. idem. Wein
Marca NR-ACC: 1 dita, idem.
Marca SPC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Corsica.
Arinazem ri. 6-Lettreiro Dr. ,f. Pereira da

Cunha: 1 inala avariada. Manifesto em tra-
duAcçr,iimoa.

zem n. 12-Marca O-MOI: 4 fardos,
idem. Idem.

Armazem h. 16-Marca FFB:: 1 . barril,
idem. Idem.

Vapor franeez Aguitairte.
Armazem n. 8- Marca. CPC: 1 volume

ri. 2.734, avariado. Manifesto em traduCçãO.
Marca JJPS: 1 dita, idem. Idem.
Marca AG: 5 ditos diversoá'numeros,ldem.

Idem.
Vapor alienai° Cintra.
Arinazem n. 14- Lettreiro: 15 caixas, ava-

riadas. Manifesto em traducção.
Marca GPSC: 1 dita n.. 3.818, idern, idem.

Idein.
Vapor allellemão Delgrano.	

•

Armazem n. 15- Marca GP: 1 volvme n.
7.771, avariado. Manifesto em traducção

Marca C1R: 3 ditas ns. 80, 72 e 71, ideia.
Idem.

Marca P: 1 dito n. 636, idem. Idem.
• Vapor allemão Brema.

Arma.zem n. 12-Marca CM: 2 volumes sis.
930 e 879, avariados. Manifesto em &adue-
ção.

Marca DVC: 1 dito n. 222, idem, idem.
Iderh.

Marca LOC: 2 ditos ris. 1.387/8, idem,
Idem.	 •	 • • .

Marca LYRA: 4 ditos diversos numeros
idem. idem.
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Vapor alemão Curityba.
Armazem n. 14— Marca FO— JFC&C: 1

caixa n. 1.352, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GSC: 1 dita n. 9.471, idem, idem.
Idem.

Marca OPC: 1 dita n. 8.855, idem, idem.
Idem.

Nalior alemão Weser.
Docas de D. Pedro II AAF: 2 decimes

vasios. Manifesto em traducção.
Alfandega do Rio do Janeiro, 213 de julho

de 1892.— ginspector, Alexandre A. R. Sat.

lutendeela da Guerra.
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES, E ARTIGOS

PARA LUZES

O Conselho de compras desta repartição
recebe proposta no dia 29 do corrente, até'
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segunde semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contra,ctar esse,
fornecimento queiram procurar os respectivos
Impressos na secretaria desta intendencia„
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escripta,s com tinta preta sem ra-
suras, e assignados pelos proprias proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se teve-
sentar competentemente na occasião da sessao
e ter muito em vista as disposições do art.. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer-se a declaração de sujeitar-se
a multa de 51 /0 no caso de recuzarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1892.-0 se-
cretario, A. .13. da Costa Aguiar. •	 ('

Commissilo Teohnica
tur. 00.11 SU. Uiva,

CONCUBRENC IA.

Do ordem do Sr. general de brigada ptesi,
dente da Cominissão Technica Militar Cm-,
sultiva, são Receitas propostas de fornecimen-
to, secretaria da mesma commissão, á
praça da Republica n. 32, dos artigos de est-
pediente abaixo declarados, para o 2a semestre
do corrente aano.

No dia 26 do corrente, ao meio-dia, serão
abertas as respectivas propostas. ficando seus
autores convidados a comparecer.

Lapis de borracha (Faber), um.
Canivetes finos . cam duas folhas (Rodgers),

cabo de mareperola, um.
-. Canetas' de pão, sortidas, duzia.
• Colchetes para -prender papeis, de diversos
tamanhos, caixa.

Tinteiros de crystal, .um.
Facas de osso, para papel ., uma.
Lapis, graphite, de Pabet, dozia.
Ditos, pretos, idem.
Ditos, bi-color, idem.
Lacro encarnado n. 8 • (Adrien Maurin),

caixa.
Limpa-pormos,-
Pennas de aço (Malat), .de qualquer nu-

mero, caixa.	 ,	 ; .5!	 .
Ditas de aço (Brandauer),
Raspadeiras de cabo de esse; (It(idgers), tuna.
Reguas chatas de madeira; csaifil filetes' de

metal (Faber), até 0 1180, ornai -•!-•
Fezes para papel, mu. ;	•
Tinta preta (naciorial). • Sardinha, litro..
Dita, estrangeira, Steplions & Comp; (flue-

Black), idem.
Dita, idem, Adrien . Maurin (preta); idefn.

- Dita, azul liquida (em vidrinhos), vidro.
Pegadeiras de madeira, para papa/ =t.te,

borrão, uma.	 •	 ••-•	 •	 •	 • .
Papel diplomata4 pautado e timbriulo,caixa.

	

Envelopes ditos; timbrados, .cento. 	 .

Papel (Fiume) pautado, Smith e Meyneer,
esmaa.

Papel almaço, liso, idem
Papel de °Meios com margem e legenda,

idem.
Papel matta-borrão (cartão) de cores, folha.
Papel de orneies sem legenda, resma.
Papel de Oficies, Spier Brothers, marcado,

idem.
Papel n. 6, marcado, idem.
Envelopes timbrados para Oficies 255<12,

cento.
Envelopes, saccos, impressos 40X 15.
Secretaria da Commis.são Technica Militar

Consultiva, 21 de -julho de 1892.—Capitão
Vieira Leal, secretario.	 (‘

Intendeuela da Guerra
'O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 26 do corrente, até ás
11 heras da manhã, para a compra , dos' arti-
go abaixo especificados
2.000 metros • de brim escuro fino de es-

pinha.
1.716 ditos de motim francez de côres para

forros. .
2.400 ditos de trança preta paat dolmans.
3.828 ditos de cadarço de linho de 0",02 de

largura.
12.480 botões grandes dourados cem castelo.
9.360 ditos pequenos idem idem.
9.280 ditos de massa preta idem.

11.600 argolinhas de metal.
400 pares de platinas para alutnnos.
400 jogosde ala,mates idem.
400 pares de castellos bordados.
400 ditos de estreitas bordadas.

120 capacetes para praças do 220 batalhão' de
influitaria:	 •	 -

20 pares de dragonas para 'cornetas idem
idem.

15 cometas de metal . com boealponto e
volta: .	•

, 11 colxões cheios de lã • com capas de
algolão 'riscado e trançado com

• 1,80Y 0,66 •>( 0m ,13.	 •
486 colxões chios de capim idem, idem,

idem. .	 •
! 194 travesseiros idem .idem (0,665<0,22).

2 flautins de ebano, mil), e sacco.
3 requintas idem,	 13 chaves e

sacco.
9 ela.rinetas, idem, 13 chaves sib e

sacco.
. -.3 pistons modelo inglez de -campanha

para a frente com caixas.
6. contraltos em dó e sib.
9 altos ou sax-trompas mib e 15.

•• 5. trombones, slb e dó de campanha para
. a frente.	 •	 „

pretenderem forneceraleixando tambern deser
consideradas as que não forem feitas de accor-
do com o art. 64 do regula.mento,escriptas com
tinta preta, com referencia a um só artigo, o
numero e marca das amostras e finalmente
declaração de sujeitar-se á multa de 5 "1. no
caso de recusar-se a assignar o respectivo
contracto.	 •

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Ustracla de Perro Central do
•

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS PARA A ESTAÇÃO
DO SITIO

Da ordem da directoria, se declara, para,
conhecimento do publico, que fica suspenso o
recebimento e redespaeho de mercadorias para
a estação do Sitio e estações da estrada de
ferro Oeste de Minas até que a referid es-
trada dê transporte ás cargas que estão oc- •
'copando os armazens daquela, estação a que .
cata tenha recebido e dado sahida ás merca-
dorias armazenadas nos carros que se acham
carregados nas diversas estações da Estrada
de Ferro Central e com aquele destino.	 _

Escriptorio do Trafego, 23 de Julho de
1892.—Martini Guimaraes Filio, chefe do tra-
fego.	 (.

. Corpo ao 130 /abei vos
Não tendo comparecido á concoriencia que

teve togar a G de junho ultimo proponentes,
ao fornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de objectos para eacripto-
rio, couros e artigos semelhantes, madeiras,
materiaes de construção, ferragens, ferra-
mentas, ferro e artigos semelhantes, tintas
e drogas; recebem-se novamente propostas em
carta' fechada, até.as 11 horas do dia 17 de .
agosto proximo vindouro, para o fornecimento
doa aludidos objectos.

Os Srs. concorrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor,accompanhados de uma relação. •
em carta fechada desses artigos e seus respe-
ctivos preços.

Per °ocasião da apresentação das propostas,
cadá 'proponente fará um deposito ate 100.
garantia da assignatura do seu contracto, e .
U13:Ás deste asoignado dará a caução de 10.°/.
da iniportancia calculada sobre o fornecimento
provavel de um mez, servindo de base os do
'atino anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes.
na secretaria daquele corpo, onde infrrma-se
acerca das condições de fornecimento, nos dias -
úteis, das 10 horas dá manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 25 de julho de 1892. —Hen,
rique Eugenio de Assis Loureiro, alferes secre-
brió.	 (.

--
Directoria da .A4-,-rieultura. -

FAZENDA DA BOA VISTA

De ordem do Sr. Ministro de estado dos',
negocios da cgricultura,, commercio e obras'
publicas. decláro que desta data até ao dia 31
do corrente mez, nesta directoria e na fazenda
da Boa Vista, Estação do Avellar, municipio
da' Paráhyba, do Sul, recebem-se propostas
pata a venda do seguinte material, que
existes na mencionada fazenda • sendo a pesa-
gem para o comprador do interior feita na
Estação de 'Avelar, e para °desta capital nas
dA Gain boa ou Central da Estrada de Ferro: .

'Um alainbique e caldeira, circunlbrencia
4",50, altura 0m .60 ;	 - •

Cabello e bichas do alambique
Um taxo-caldeira 'e deposito 2m ,56 de dia-

metro e Om ,26 de altura ;
Um tacho de l m ,55 de diametro e 0m,64,

idem
• Um dito de I m ,38 de diametro e "65, idem;

Um dito de 1°1 ,26 de diametro e 0 m ,42, idem. •
Um dito de 1 ,12 ,12 de diametro e 0",48, idem!
Um dite de I m ,23 de diametro e 0'1%42, idem:

-	 •	 •
' 2 baixos bombardinos . e . quatro pistons,

sib e dó. • a	 • '	 •
contrabaiXos t piston ou helicon con-
trabaixo e mib e fá.

, 2 ophecleids em dó.	 •	 •
2 bombos completos de folha metallea,

apertados com parafusos, com ma-
, . cetas,. portes e estantes. 	 •

• '2,caixas de guerra de folha metallica.
apertadas com parafusos, baquetas e

•portes.	 •	 • •	 . •
. 3 pares de pratos turcos de 11 a 15 polle-.	 •

gatas de diametro.
2 barytonos sib e dó.
.2 triangu /os de aço com ferrinho.
2 pares dela/netas. 
2 portes para caixas. -	 •

• ' Os instrumentos de metal 'devem ser de'
Gaiiesnon & Comp., successores de Gautrot e
os de madeira de Lefevre.

Tolos. esses artigos serão fornecidos • de
.prompto, á excepção dos colxões e travessei-
roi,.que serão .entregues no menor prazo pos-
sivel. •.	 - •	 .
. Os proponentes, sob pena de não serem -

madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos -que-
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Um dito do 1 ,d,15 de diametro e O ld,42, idem;
Um dito de 1 .1 ,78 de diametro e0 .1 ,50, idem ;
Um dito de 0 11. ,78 de dia,me,tro e 0 .1 ,45, idetn.
As propostas deverão ser dirigidas em cartas

fechadas, e em duplicata, seca° uma estam-
pilhada, marcandi, o preço que efferecem por
objecto e por peso, e serão alitas na pre-
sença dos proponentes no dia 4 de agosto vin-
douro, ás 11 horas da: manhã, nesta directoria.

Directoria da Agricultura, 13 de julho de
1892.— O director, Jeronymo II. de Ca/asans
Rodrigues.	 (.

--Directoria. Geral dos Cor-
reios

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que as propostas para fornecimento
de objectes de expediente; até 31 de dezembro
do corrente anno, serão abertas no dia 20 do
corrente, ao. meio-dia.

Divisão Central da Directoria, Geral dos Cor-
reios, 23 de julho de 1892.— O sub-director,
Alfonso do Rego Barros.	 (•

EDITAES
De convocaçao de credores da massa Panda de

Pinto -Variz p ra tornarem conhecimento
da proposta de concordata, se for pelos falli-
dos apresentada, e, no cas) contrario, para a
formaçao do contracto de união e elegerem
os syndicos e a commiszao fiscal para ligui-
daçao !irará da mesma massa fallida
O Dr. Bellarinino da Gama e Souza juiz sup-

plénte da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital de convo-
cação de credores virem que, por parte do Dr.
curador fiscal das massas fallidas mo foi diri-
gida a petição do teor seguinte: illtn. Exm.
Sr. Dr. juiz de feito.-0 curador das massas
fallidas na falleneia de Pinto & Mariz requer
á V. Ex. se, digne de ordenar a convocação
dos credores pela fôrma determinada no
art. 38 do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, para o fim de tomar-se conhecimento
de concordata no caso de ser apresentada ou
formar-se o contracto de união e proceder-se
á eleição dos syndicos e com missão fiscal como
det ...rinina o art 58 do decreto citado. Assim
P. a V. Ex. deferimento—E. R. M. —Rio, 16
de julho de 1892.-0 curador das massas fal-
lidas, Luiz G. de Barros Junior. Em cuja pe-
tição proferi o seguinte despacho: Faça-se a
convocação na fórma, requerida; Rio, 18 de
julho de 1892. —Cama c . Souza. Em virtude
de despacho acima transcripto convido os cre-
dores da massa falida de Pinto LE Mariz para
reunir-se na sala das amliendas da casa da
Camara. Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal á t ua da Constituição n. 47 no dia 29
de julho de 1892 (sexta feira) is 2 horas da
tardo, afim de tomarem conhecimento de con-
cordata se for apresentada pelos fidlidos ou
elegerem dons ou mais syirlicos e uma com-
missão fiscal, com funcções consultivas e deli-
berativas, que procedam á liquidação defini-
tiva da mesma massa fallida, de conformidade
com o art. 58 paragrapho unico. Os credores
ausentes poderão constituir procurador por
teleg.ramma, cuja minuta authentica ou lega-
lidade deverá ser apresentada ao expedictor
que na transmissão mencionará esta circum-
stancia ; é licito a um só individuo ser pro-
curador de diversos credores. A procuração
póde ser feito por instrumento particular,
sendo a firma reconhecida portabellião ou
pelo escrivão da fallencia ou por dons com-
merciantes credores conhecidos pelo balanço.
Quaesquer que sejam os termos da procura-
ção entende-se o procurador habilitado para
tomar parte em todas e quaesquer deliberações
desde que faça menção d e firma fallida : final-
mente que não comparecendo será considerado
adherente á resolução que tomar a maioria
de votos dos credores que confirmarem, unia
vez que apresente ella no ma ximo metade do
valor dos credites a pprovados e caso não haja

maioria absaluta, prevalecerá a i.elativa.
Para constar mandou passar o presente e
mais dous de igual teor que serão publicados
e afixados, na fornia, da lei, pelo porteiro dos
auditorios que de assim o haver cumprido
passou a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 20 dejulliii de 1892. E eu, Henrique
José Laza.ry, escrivão, o escrevi —Beaarmino
da Gama e SouJa.

De notilicoçao a diver3o; acciunistas da Com-
panhia Industrial de Crystaes e Vidros, gae
se acham em atrazo.para, no prazo de um
me;, a c gntar da data da primeira publica-
çao de ,te edital, satisfazarem as eniradas
correspondentes ds suas acções, soh as penas
da lei

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto de Aragão, juiz na Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal e que se acha presidindo a mesma
camara, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
pelo presidente da Companhia Industrial de
Crystaes e Vidros e em virtude de distribui-
ção do presidente dessa camara, foi-lhe apre-
sentada a petição distribuida do teor. se-
guinte: 111m. e Exin. Sr. Conselheiro Dr.pre-
sidente da Cantara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal.— Diz a Companhia Indu-
strial de Crystaes e Vidros, com sede nesta
capital, á rua do Hospicio n. 71, por seu di-
rector presidente, abaixo assignado, que,ten
do, na conformidade dos estatutos, chamado
os subscriptoreS de acções para realisarem
2' e 3 , entradas de capitaes, deixaram de
acudir á interpellação os accionistas constan-
tes da relação junta, na qual se especifica o
numero de acções e de entradas, com os seus
respectivos valores. Mas, como a assemblea
geral dos Srs. acciOnistas, realisada a 30 de
abril do corrente anilo, houvesse autorisado
a directoria a requerer o commisso das re-
spectivas acções, estando, por outro lado, es-
gotado a prazo de GO dias, como se vê da pu-
blicação junta, a sUpplicante. na fôrma dos
artigos 40 do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 33. do de n. 434 de 4 de julho de 1891,
requer que, distribuida esta, sejam notifica-
dos editalmente os accionistas mencionados na
relação para sciencia de que as acções serão
vendidas em leilão, por conta e risco delles,
sendo a notificação publicada por dez vezes,
durante um mez, na conformidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta conformi-
dade e por ser de justiça, peço a V. EaL defe-
rimento. E. D. Sobra uma estampilha de
200 reis.—Rio de Janeiro, Ode julho de 1892.
— O presidente, Dr. Francisco de Paula Val-
ladares.—Desptleho. Ao Dr. Gama e Souza.—
Rio, 11 de julho de 1802.— Salvador 31ortiz.
Sobre o que foi proferido o despacho seguinte:
D. e A. Como requer.—Rio, 11 de julho de
1892.— Gania e Sa/tvt. Distribuição. — D. a
Domingues em 11 de julho de 1892,— J. Con-
ceiçao. A relação a que se refere a petição su-
pra é do teor seguinte : Relação dos Srs. ac-
cionistas da Companhia Industrial de Crys-
taes e Vidros que sómente realisaram 20 0/0 e
30°4, ou as 2 , e 3° entradas, cujos acções, de
aceôrdo com a autorisação da assembléa geral,
realisada a 30 de abril do corrente anno, de-
vem ser declaradas em commisso : Miguel
Ribeiro Lisboa, 10 noções, 31 e 4' entradas,
20 0 /,,, 400$; Franelteo de Souza Barroso. 30
acções, 2d, 2' e 4' entradas, 30 •/.., 1:800$
Nicolão Soares do Couto, 50 acções, 4 4 entrada,
10 0 10. 1:000$ ; Octaviano Coelho da Silva, 25
acções, 4. entrada, 10 V., 500$ ; Barão da
Vista Alegre, 30 acções, 2d, 3 . e 4' entradas,
30 e /0. 1 800$; Jose Pereira Braga, 10 acções,
3. e 4 . entradas, 20 V, 400$ ; Dermevel da
Fonseca, 5 acções. 4. entrada, 10 0 /,,, 100t ;
Jose Joaquim de França Junior. 10 acções, 20.
3. e 1 entradas, :30 V., 600$; Dr. Augusto

Guimarães, 10 acções, 2*, 3. e 4' entradas.
30 °/,,, 600$'; Juvenal Damaceno, 10 acções,
2. , 3s e 4' entradas. 30 0/„, 600$ ; João de
Souza Pinto Junior. acções, 3 . e 4. entradas,
20 0/„, 200000. Sobre uma estampilha de
$2,00.

Rio de Janeiro, 9 de julho de l892.—Dr. Vai-
ioda,-es.

Pelo que são notificados osoccionistas acima
descriptos para sciencia, de que, dentro do
prazo de um mez, a contar da dat . i da pri-
meira publicação deste edital são ()brindes a
sa,tisfazer a Companhia Industrial de Cbrystaes
e Vidros, as entradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acções, visto não o
terem feito por occasião das respectivas cha-
madas, sob pena de serem as acções vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasião
deste, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debitas á mesma com-
panhia, podendo esta; caso não sejam alias
vendidas, por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudos nos termos da petição acima
transcripta e da lei vigente a respeito. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicados por dez vezes no
Diorio O fficiol e Jornal do Commercin, folhas
de circulação nesta capital (sede da com-
panhia). affixados nos legares do costume, na
fôrma da lei, do que o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
nos respectivos autos. Dado e passado aos 15
de julho de 1892.—E eu, José Luiz da Silva
aloveira, escrivão interino, subscrevi. —Bei-
lar/nino da Gania Souza,

PARTE COMMERCIAL

Rio, 21

• Cambio
Os bancos em geral adoptaram a taxa Mn-

ciai de 10 1/4 d. sobre Londres, que regulou
durante o dia.

O mercado não esteve animado; não podia,
porém, ser considerado frouxo, ainda que
houvesse transacções em papel particular a
10 1/4 d., pois á ultima hora o Banco do Brazil
&xocava contra banqueiros a 10 1/4 d., e não
parece que para tomadores legitimes houvesse
necessidade de tomar o papel particular á
mesma taxa.

As transacções do dia constaram de letras
bancarias a 10 1/4 d. contra banqueiros com-
tra caixa matriz, de papel repassado a 10 I /4d.
Lambem e de papel particular a 10 1/40 105/10.

O mercado fechou indeciso; ha pouco papel
particular, sobre o qual o negocio de cambiaes
se baseia.

As taxas otficiacs atlixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.....
Pariz, por franco....
Hamburgo.por marco
[taba, por lira 	
Portugal 	
Nova-York ,por dol lar

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia. l'harnmeoutien

tiilva .Araujo
ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA, REALISADA A 5 DE JULHO DE
1892, PARA REFORMA DE ESTATUTOS

A' 1 hora da tarde, o Sr. tenente-coronel
Procopio José dos Reis, presidente da compa-
nhia, abre a sessão, visto acharein-se pre-
sentes 24 Srs. accionistas possuidores de 3.575
acções, mais de dous terços do capital da
companhia, exigidos pela lei, e indica o nome
do Sr. accionista Dr. Antonio Falido dos

101/4 d. a 90d/v
0:10 rs. a 90 d/v

1$14t5 a 1k149, a 90 d/v
920 a 947 rs.a 3d/•
428 a 430 o/, a 3 d/v

4$900,à, vista.
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Santos para presidir os trabalhos, indicação
que á unanimemente acceita. O Sr. Dr. Felicio
dos Santos, assumindo a presidencia, convida
os Srs. capitão de mar e guerra Frederico de
Lorena. e Alberto Barros Franco para servi-
rem de secretaries, os quaes tomam assento
na mesa ao lado do mesmo senhor.

O presidente da assembléa diz que, como os
Srs. accionistas .já sabem pelo annuncio de
convocação da reunião, o fim desta é a dis-
cussão da reforma dos estatutos, que foi deli-
berada na ultima sessão ordinaria, reforma
que devia ser apresentada pela directoria,
sendo ouvido o canselho fiscal que daria seu
Parecer, mas, como este até hoje não o tenha
apresentado, embora, como declarou o directo:'
secretario, e consta da acta da sessão da e-
ctoria. que teve lugar a lide junho proximo
passado, já. esteja lia muito tempa em poder
do fiscal capitão Luiz Els,sio dos Reis para
esse fim, é de parecer que, sendo a assembléa
soberana, podia deliberar, e a consulta si
dispensa o referido parecer, o que foi por &ia,
approvado.

Continuando, o Sr. psesidente da assembiéa
diz que, tendo lido a reforma apresentada
pela directoria, organisou um projecto substi-
tutivo que poria em discussão conjunctamente
com o projecto da directoria, caso não hou-
vesse opposieS.o da assembléa ; a directoria,
pelo Sr. director • gerente, declarou acceitar o
projecto substitutivo, e a assembléa concordou
que fosse discutido conjunctamente com o da
directoria.

O Sr. secretario Lorena • faz a leitura do
projecto apresentado pela directoria e que
consta da acta da 13 0 sessão da directoria que
teve logar a 1$ de , abril do corrente anno.

O Sr. presidente lá o seu projecto de reforma
que é o seguinte :

Ao art. 1", onde' diz : industria pharmaceu-
tica, diga-se—das Industrias chimicas e pilar-
maceuticas.

Ao art. 2° §0 2'. em legar de fórmas, diga-
se—formulas.

Ao art. 20 augmente-so o § 4°: comprar,
vender e fabricar productos chimicos, inclu-
sive privilegios relativos a applicações indus-
triaes das sciencias naturaes.

No art. 20 , os ã§ 4^, 5^ e 6^ passarão a 50,
6" o 7.°

O art. 6° será. substituido pelo seguinte:
A companhia será administrada por fres

directores e gerida por dous gerentes techni-
cos, que serão eleitos pela assembléa geral, de
seis em seis annos, á maioria do votos, proce-
dendo-se a segundo escrutinio no caso de
empate,o em caso de novo empate decidindo-se
pelo mais velho. Os directores escolherão de
entre sj o presidente e vice-presidente.

O art, 70 substitua-se pelo seguinte :
Qualquer dos gerentes technicos poderá

accumular o lugar de director.
Supprimam-se os arts, 10 o 11.
O art. 12 passa a sor 10, e supprima-se o

segundo periodo.
O art. 13 passa a 11 o diga-se: cada dire-

ctor será remunerado com o honorario animal
de 6:00N em prestações de 500$ mensaes.

O art. 12 será: A retribuição dos gerentes
será do 12:000$ annuaes. No caso de accumii-
lação do cargo de director e gerente, só terá.
a retribuição de gerente.

O art. 14 passará a 13, supprimindo-se o
segundo periodo.

O art. 15 passará a 14 e no § 3 0 deste artigo
dig-se, em logar de tres ou mais accionistas—
qualquer accionista.

O § 60 do art. 15 passa a ser art. 15.
No § 2^ do nat. 17, em togar de 10 0/0. diga-

se-15 °/.•
O primeiro pedalo do § 4^ do art. 17 será

substituido por : do excesso de 12 o/. annuaes

de dividendo aos accionistas deduz!r-se-lia.
10 0,1„ para os gerentes.

Supprima-se o art. 19 das disposições geraes
e transitorias.

O presidenta da assembléa justifica as emen-
das que apresenta em seu projecto e, refe-
rindo-se á. proposta, de uni accionista, para
ser eliminada a segunda parte do § 4 0 do
art. 47, que trata da porcentagem aos incor-
poradores, diz que as emendas aos §§ 2^ e 4^
desse artigo. de que trata seu projecto. já vem
de muito essa porcentagem, que já era muito
diminuta. mas que os incorparadores poderão
desistir desses direitos adquiridos por con-
tracto e que a directoria poderá tratar desse
arranjo, mas que a assembléa não podia eli-
minar essa parte do artigo, sem assentimento
dos incorporadores.

O Sr. Luiz Eduardo da Silva Araujo, em
seu nome e do da seu irmão, gerentes, propõe
que a porcentagem mareada aos gerentes na
emenda do § 5" do art. 17 seja em favor dos
accionistas. o que é unanimemente recusado
pela a.sSembléa..

O Sr. Francisco Manoel da Silva Araujo,
director gerente, pede exonerab de seus car-
gos, para que a assembléa tenha ampla li-
berdade de discutir a reforma dos estatutos
sendo acompanhado pelos directores, presi-
dente e secretario e pelo outro gerente, sendo
attendidos pela assembléa.

Entrando em discussão o projecto da dire-
ctoria conjunctamente com o attbatitutivo, fal-
tam diversos Srs. accionistas, apresentando o
Sr. Dr. Silva Cunha as seguintes emendas :
l a Proponho integralisação da9 ficções, ficando
o capital reduzido a 600:000$, reduzindo-se o
valor das acções a 100$ e ati,gmentando-se o
numero de acções a 6.000; 2. , No art. 5" a
multa de 2 ^/ imposta aos accionistas retar-
datarios passará a 1 "/„ ; 3 , O § L' do art. 15,
como esta nos primitivos estatutos.

O Sr. presidente pede que faça por escripto
e passando a ler, consulta a asseinbléa se deve
entrar antes em discussão o . que concedida
entra conjunctainente COM os projectos sendo
porém votado em separado.

Ao ser votado o projecto, por proposta do
Sr. Barros Franco, a assemblea resolve que
seja votado em 1" logar o substitutivo, artigo
por artigo, O qual é approvado em todas as
suas partes, ficando prejudicado o projecto da
directoria. .

Posta a votos as emendas do Dr. Silva Cu-
nha é a 1 * regeitada, só votando a favor o
autor : a'2° é approva.da unanimemente o a
3 , fica prejudicada.

Tendo sido approvada a retbrtna dos esta-
tutos o Sr. presidente diz que tendo os ge-
rentes e a directoria pedido exoneração, e não
podendo a companhia ficar acephala e sendo
pela reforma uma das attribuições da assem-
blést, ia-se proceder á eleição" • dos dous geren-
tes e tres membros da directoria e convidava
os Srs. accionistas a trazerem á mesa as ce-
dulas para gerentes ; procedendo-se á apura-
ção, são recebidas 22 cedulas representando
230 votos, obtendo os Srs. Francisco Manoel
da Silva Araujo e Luiz Eduardo da Silva
Araujo 190 votos cada um, Leopoldo de
Proença Gomes e Antonio Pinto de Moura 40,
votos cada um, pelo que declarou o Sr. presi-
dente eleitos gerentes os dons primeiros se-
nhores.

Passando-se á eleição da directoria são re-
cebidas 24 cedulas representando 260 votos,
obtendo o Sr. Francisco Manoel da Silva
Araujo 240 votos, Joaquim Luiz dos Santos
Lobo 220 votos, Dr. Jose Moreira Pacheco 169
votos, Eduardo da Silva Araujo 81 votos, te-
nente-coronel Procopio José dos Reis 40 votos,
Augusto afeunier 20 votos e o Dr. Francisco
da Silva Cunha 10 votos, sendo proclamados,
pelo Sr. presidente, os tres primeiros mais
votados.

O accionista Dr. Lopo de Albuquerque Di-
•niz propõe um voto de louvor ao Sr. presi-
dente da asjemblelt pela maneira delicada e

proficiente com que dirigiu os trabalhos da
assembléa, á directoria demissionaria, geren-
tes e auxiliares Leopoldo Gomes e Antonio
Moura, o que foi approvada pela assembléa,
deixando de :votar os interessados.

O Sr. Quirino propõe que a assembléa de-
legue na commissã.o composta dos Srs. accio-
nistas Dr. Lopo Diniz, tenente-coronel Luiz
Joaquim dos Santos Lobo. Dr. Silva Cunha,
Luiz Araujo, Biaulio do Araujo e Leopoldo
Gomes, poderes para approvarem e assignar
a presente acta o que foi approvado.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente encerra a sessão filmai° votos pela
prosperidade da companhia.

E eu Alberto de Barros Franco 2 0 secretario
fiz a presente acta que assigno. — Alberto de
Barros E .anc ).— Dr.- Sil va Cunha.—Luiz Joa-
quim rios Santos Lobo. — Luiz Eduardo da
Silv c Aranj).— Leopoldo Angusto de Proença
Gomes.—Broulio da Silva Aruujo.—Dr. Lopo
de Aliou-merque Diniz.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1892. — O
director secretario, Joaquim Luiz dos Santos
Lobo.

N. 1846 — Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição sob o n. 1846. em virtude do
despacho da Junta Commercial. a acta da as-
Sembléa geral extraordinaria da Companhia
Pharinaceutica Silva Araujo realisada no dia
5 do corrente e na qual foram approvadas as
alterações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 21 de ,julho de 1892. — O ornejai.
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Acha-se inutilisada com uma estampilha do
cinco mil réis e outra de quinhentos reis.
Além disso continha o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados-
Unidos do Bra.zil.—Dr. Jose Moreira Pacheco,

•presidente da companhia.

ANNUNCIOS
flanco União do S. Paulo

QUARTO DIVIDENDO

Do dia 20 do corrente mez em deante pagar-
se-lia, na agencia do mesmo banco, á Praça do
do Commercio, 2° andar, o quarto dividendo
relativo ao semestre findo em 30 de junho
proximo passado, á razão do 9 o/ anno,
sobre o capital realisado e integralisado das
acções.

Na mesma oeeasião se fará o pagamento do
rateio do agio na vendadas acções fraccionarias
da nova emissão, á. razão de 20$ Por fracção
de um terço, aos Srs. accionistas que tecia di-
reito a essa distribuição.
' S. Paulo, 15 de julho de 1892.-0 director,
fictorino Gonçalves Carmilo.

flanco União do S. Paulo
SEGUNDO SORTEIO DE LETTRAS IlYPOTRECARIAS

Secçao hypothecaria

Faço publ .= que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, no ediflcio do banco, se procederá ao
segundo sorteio das lettras hypothecarias emit-
tidas até 30 de julho do corrente anuo.

S. Paulo, 15 de julho de 1892.-0 director,
Victorino Gonçalves Camilo.

Imprensa Nacional
Da ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer 'nesta repartição os seus
debites provenientes de publicações feitas no
Diario
'Affonso Carneiro Brandão, decreto

n. 587	 	 7$500
Alvaro de Almeida Gama, decreto

il. 371 	 	 73$500
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Anfrizio Fialho, decreto 950 	
Antonio Brissay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decreto n. 710 	

Antonio Condido da Rocha, decreto
n.336 	

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 322 	

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	

Antonio Francisco de Azevedo e Gui-
lherme José da Costa Vianna, de-
creto n. 338 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Lcopoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n.692 	

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	

Antonio Joaquim Dias da • Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcções e Producção do Con-
gresso Operado) decreto n. 77 	

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiras e outros decreto n. 594 	

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	

Augusto S2vero de Albuquerque
alaranhão,decreto n. 1,160.

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
ereto ri. 119 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309e 774 	

BancO de Credito e Commissões, de-
creto n. 691 	

Banco de Credito Real de Minas
Geraeo, decreto n. 747 	

Banco dos Funcionados Publicos,
decreto ns. 640 C e 811 	

Banco dos Operarios, decreto ns. 739,
843 e 370 	

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Braz il. Decreton. 733 A

Banco de S. Paulo. Decreto n. 804
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	
Bento de Almeida Baptista, (Dr.)

Decreto n. 1125 	
Candido Mathew da Silva Pardal,

Francisco Seeco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thornpson. De-
creto n . 908 	

	

Carlos Hargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

Carlos Perna. engenheiro. Decretos
ns. 320 e 781 	

Companhia Agricola e Industrial
Fluminense. Decreto n. 035 	

	

Companhia Colonisação e Industrio 	
de Santa Catharina. Decreto
n.708 	

Companhia Chemins de Fer Sud
Ouest Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos ns. 397, 670
e '7'73	 	

Companhia Commercio e Industria
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho . Central de
Guapimirire. Decretos ns. 211 Á
.e740 	 . 	

9$700

800

1063,600

813300

6800

27$000

14:3800

15V...00

12$000

18$50

683400

143000

123,800

153500

4$900

9,3000

5$800

50$000.

171$400

193800

48$500

8700

13$000
6$,300

143800

5$700

13$600

8$700

26$000

14$500

10$800

103300

42$400

1353400

2(4400

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos ris. 630 e 762...

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ris. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos emn
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 430,496 e 548.. 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim, José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	 •

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
landes). Decretos • ris. 392. 497 	
523 e 516 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decretou. 731 	 ..

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto n. 308 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita.-
rias (João :Joaquim Corrêa). De-
ereto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira .de Oli-
veira e João Victorino-la Silveira
e Souza Junior: Decreto n. 331 	

	

Mearei Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns 	  10124 e
10391 	

Edward William • Passoné. . Decreto
n. 128 	

Edwin Gracie aVivatt Dcareto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. . Decretos ris. 527
e 600. 	

Empreza União Indtistrial dos E. U.
do Brazil Decreto n . 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fl viaes). Decreto n. 719 .....

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
• , Augusto de Freitas e outros.,

(Montepio Popular) Decretos ns 	
741•e 770A 	

Fabricio Gome-s de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
(le Aran.lo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— De
•ceeto n. 1183 	

Francisco Carnevale Ri mol i—De-
ereto n 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christiano
Casar Coutinho—Decreto ri. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de. Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto ri. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1280 	

JOri0 Carlos da Silva Carneiro„Tose
Bons& Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Mayrink)—Decreto n. 507 	

João Landell, Dr. (Companhia
Lança do Sul) Decreto n. 818 	

João Manoel de Miranda Barbosa

	

193100	 —Decreto ri. 728 	 	 133500
João Pinto Machado, (Companhia

Cooperativa Hespanhola) — De-
creto ri. 470 	 	 82$100

66$200 João Teixeira de .abreu, José Cam-
pello de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos

	

1213700	 ris. 330 e 782 	
Joaquim Antonio de Oliveira Bote-

	

1063600	 lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n.

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
	.803500	 Luiz Geraldo Albernaz—Decretos

TIS. 693 e 780 	 	 143700
Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira

	

883400	 tenente-coronel e Osçar Pinto—
Decreto ri. 474 	

Joaquim Jonas Bezerra montene-
gro. Dr.—Decreto ri. 834. 	

343000 Joaquim Xavier Carneiro do La-
cerda — Decretos ns. 10196
99214 e 321 	

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	

José Brant de Carvalho,engenheiro
• e outro—Decretas ris. 838 e 1098.

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto ri. 502 	

José J. Drummond. Decreto ri. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

	

, ereto ri. 094 	
JoséVergueiro. Decretos ris. 305

c527 	
Julio Proconio Favilla, Nunes. De-

ereto ri. 162 	
Justino Epaminonda.s de ASRUTT1-

	

1Ó3G00	 peão Neves. Decretos ris. 10160,
; 10218 e 245 	

	

Manoel Gomes da Costa Figueiredo 	

	

1643000	 Decreto n. 861 A 	 	 133300
Manoel de .Tesus Valdetaro e João

	

5100	 Baptista Ferreira da Costa De-
creto ri. 530 	 	 15$000

173400 Manoel Maria Bahiana 	  Decreto
, n. 010 	
Montepio Geral da Economia dos

	

133509	 Servidoras do Estado. Decreto
n.758 	

Nicolau Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ris. 313 e 757 	 53600

Northon Megaw & Comp. (Enalish
Bank of Rio de Janeiro, limited).
Decretos ns. 592 e 692 	 	 193800

Orozimbo alliniz Barreto. Decretos
ris.. 500 o 009. 	

Paulo Alvinus, Henrique Watson e
José alaximo Nogueira Penido.
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Mu-

. minense). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217 	

	

Ricardo 'de Menezes, engenheiro 	
Decreto ri. 880 	

Société Anonyme Chemins do ter
Benevente & Minas. Decreto
n . 270 	 	 53000

Société Generale des Telephones &.
Decreto n. 210 A 	 	 500

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488 . 	 	 283000

Tro ia no Viria t, de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto ri. 1382	 1243600

Victor José de Freitas Reis. De-

	

83400	 ereto ri. 499 	
ViscOnde de Carvalhaes. Decreto

	

83000	 ri. 369 	
Visconde Duprat, Alfredo de Barros

	

103800	 e Henrique Chagas Andrade. De-
creto ia. 213 	 	 733500

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo

	

123806	 Pereira Leite. Decreto n. 1049	 133500
Secção Centeal 10 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
853700 valho.
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163700 .

723700

93000

63000

113500

9$200

753000

83300

703600

woo

333400

323000

143000

933400
63000

73700

123800

18$000

29$00b

83000

143400

63,500

123800

143800

1063400

773000

8.3000

263200

03200'

9$600

333900

263900

703600

183700

243000


